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Mercados 
O Itavro abriu «ístavot, a 33 franeoe e 

H cêntimos, com ajta do 25 cêntimos) 
Hamburgo, enWwí 11 2 7 Htpfcnnig, cora 
ntta do t|l:; Londres, estavol, n 26 a. 
0 d., ooi» alta do 8 ponce ; o Nova-York, 
estav.il Inalterado, n 6 ponto» mala alto. 

Ao melo dia, nío liouvo a l t e r n o noa 
Jireçoa do Ilavro, tendo-so dado uma al-
ia do 1[4 do plennig para março 
cio 1|1 do píennltf, porá setembro, 
llauíbwrgo, 

A passagem do 21.353 »occa». 
Kntrdram cm Santos 21.877 saccao o no 

Itlo lio Janeiro 0.00« Baccas. 
O mofendo niantóvo-sc ostavcl, com al-

guma procura por parto do3 ex|jortado-
rcs. 

A base máxima foi do 43200. 
Tornaram-so conhecidas as yenda» do 

2-2.100 goccas. 

bali; 

BIO, 20. 
RIO 

llora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

0.86 AM 
10.10 . 
12.0 > 
1.30 I'M 
4.16 > 

11 8/4 
11 8/4 
11 8,4 
11 26/32 
11 26,32 

11 18/16 
11 27/32 
11 13/16 
11 27/82 
11 27/32 

Firme 
Firmo 
Estável 
Fl-me 
Estável 

Rio,'»20 (fin 10 b.) — Hanoario, lt 3(4; 
conipradoros, U 13/10. Mercado, firmo. 

Rio. 20, (8 1 li.) - Baneario, 113/4; com-
pradores, 11 13/16. Mercado, firm«. 

LONDRES, 28 

MERCADOS NACIONAE3 
lYcramraa» <10 Commcrcio dt 

Paulo 
SANTOS, 26 

Venda» do hoje 
liasa maxtrna, 41200. 
Slerçado, ostavcl. 

SANTOS, 26 
Entradas 
Desno o dia 
Desde 1" do julho 
Stock 

Pauta semanal, 420 réis. 

Ccf" iloopacliado 
Café embarcado 

Silo 

BACCAS 
21X77 

21.877 
445.487 

6.115.484 
1.180.702 

17.092 

4047 
16.629 

Sahidas : 
Europa . . 
Estados-Unidoa . . .. 
líuonos-AIros . . . . 
Moutovldéo 

Café baldeado liojo : 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Borocabana 
Em Campo Limpo. . . 
2io Braz 
No Tary 

283.!'% 
160.260 

2.125 

10.365 sacs. 
4.420 I 
100 • 
852 

6.625 : 

Taxa 
de descontos 

Banco do Ingla-
terra « 

Banco da França 
Ilanco da Aîle-

nianlia 
Morcado de Lon-

dres, 3 mrr.es 
Mercado do Pa-

ris. . . . 
Mercado de Ber-
lim, 3 inezes. . . 

Câmbios 
Sobro Paris . . 
Sobro Bruxcïlas 
Sobro Nova-Jforli 
Sobro Oenovj 
Sibro LibbAa 

Chcquu 
Parie sobro il »lia 
Paris sobro lie. 

psnha 
Paris sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 18711 4 1/2". 
1889 4 •/. 
1895 5 "/» 

Fundipy 6 
r> % OÓBto do Mi-

nas . . . . . . . 
Prtflio île ouro 
Buenos-Aires. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Alres. . . 

DO DIA 

4 •/• 
3 •/. 
4 •/• 

3 3/10 a 31/1 
2 7/8 
2 ' / . 

25.15 
25.19 1|2 
4.87 
25.19 
42 1/4 

99 ISlltí 
376.50 

79 ll2 
75 1,11 
90 

100 

eo i,"2 

127.30 

43 1ji 

3 •/» 

4 ' / . 

33/10 a 13 

2 7/8 •>/. 

3 •/. 
25.16 
25.19 
4.87 

25.20 
42 3/16 

9D7|8 
377.00 

80 
76 1/2 
91 

100 1/4 

87 

127.30 

48 1/2 

Continua a merecer a attenção da Im-
prensa argentina a questão do Acre. 

La Saciou incito a rldintlo auropa-
ganda da Prensa contra o I j f l j ^ " 
agitação que n mesmo Jornal í.ííTvrM»«-
do em tomo da questão do Acre. No 
dizer daquella primeira falha, a «na coi-
lega tem um critério exwanho o singu-
iar, evidentemente desacertado, no estu-
do dos problema» da politica interna-
cional. . 

Kc 05 iíléufi de La Prensa prevale-
cessem, (Irlitro de ponco tempo B Ar-
gentina andaria cm pnoaro. com o mundo 
ntiiro. O ideal da regrida folha pare 

te consistir c.n vir uma parte da Amo-
rica do Sul cm perpetua lucta contra « 
outra metade, Esses processos Jornal!» 
ticos nunca impressionaram a opinião 
sensata da Argentina. 

Lu A ri cio li termina o »eu artigo Ia. 
zendo voto» para quo a questão sej t 
resolvida pacificamente, procurando t 
Bolívia e o Brasil a fórmula do um nc 

•cCriio que consulte o interesso do «m 
bos. 

A» commissío» brasileira o argontlna 
Incumbidas da deinasaaçio dos limite» 
do território das Missões reunir-se-io 
cm rosado», no mez de fevereiro pro-
ximo. Farão então janta» o rcconiieci-
mento (To Iguassu, unindo a» triangula-
çCcs üo Pcperj', (lo Iguassu e do fcanto 
Antonio. O general Itionysio »C irqneira 
acredita quo no mti de outubro oi tr;-.-
balhos ratarão coucluidos. 

* * * 

Devo chegar hoje a cata cupHnl, hos 
pedando-s» r.o Sciniuari» Episcopíl, s. 
rvdma. o sr. d. Joio Corre! 
po de Pouso Alegre. 

Total. 

Em cgual data do anno passado, foi 
domingo. 

(Commercial Telegram liar ca iw 
SANTOS,26(11,20 m.)—Mercado, estável. 

cCiond nveratte-, 45000 . 
Papel particular, 11 13[16. 

SANTOS, 26 (1,251.>—Merendo, estavol. 
«Good nvernge , 1?0C0. 

SANTOS. 26 -Mercado, apenas estarei. 
•Good average , (*. Papei particular. 11 
25132. Entradas, 21.877 saccas. Sabidas, 
83.0.',0 saccas, no vapor »Santa Fé-, para 
o Havre, 

Stock, 1.189.792 faccas. 

r.IO, 21!-Jclone. Camb!* j r 27/32. Typo 
ta, 7, 4*351».« 

Ealradot; por cabotagem e barra a 
dentro, 6.960 saceas. Em tran J u , 4.ÜOO. 
Total, 9,960. 

r e o l i a n i o n t n d o s i n o r e a d o s 
e i a * 'o j n i i o i i - o 

( Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YORK— Calmo. Baixa parcial 

lie h pontos. Vendas, 10.00) sacca». 
O disponível, Inalterado. Typo 7, 6 1|t; 
l.vpo 8, 4 718. 

HAVRE — F.stajcl. Alta de lit. Ven-
da*, 9.000 saccas. 

HAMBURGO — Estavol. Alta parcial 
do 1.4. Vendas, nilill. 

LONDRES-Célmu. Alta do 3 a 0 d. 
Vendas, 9.000 saccas. 

Feia sÉp pi 
Da mo» abaixo o» «egtütttM carta», 

ja recebida^: 
4CBISE DA LAYOCDA 

Sr. dr. redactor do Commerclo de St 
Paulo-Km vi»U d« »ttitudo uatriot, 
ai.iimMa noto>vo»»o conceituado jor 
cm vulgarijkr t a * « as idéaaou meiil _ 
que. (Cm sido aiiggTids» para o f i » M 
atlenuur os «ffeffS» da eri»o que oppri-
me actualmente a lavoura do pai?., to«', :nl 

liberdade de vos rciiieltw a 
carto, syrtllietUando a» Ucas 
ciono oilerccer á conBldernclo 

n l r i 
asses,-

« a i 

Nertf, bis-

O sr. n . A. Moulin, professor de Dl 
reito Internacional da Uulversidade de 
Dijou, em França, consagrou um follict 
ao acto do governo boliviano arrendando 
o Acro a um svndicato estrangeiro. Eis 
as palavras do eminente professor, cita-
das liontcm em editorial do Jornal do 
Coinmerfio : 

• Em direito Internacional, 
nullo, pois que a CCSBJO politica couseu 

bica do» lavradores, a reoni 
corraate nc»ta capital. 

Por cilas ver! v. ». o esforço era pi 
•ado em conciliar, tanto quanto p< 

„Ivel, os iutêresaes da lavoura com o» 
particular ou ln»t»toii,»o o o» do govertó, 
nn dicri taçSo das medida» quo julgo In-
dispensáveis para a satisfarão das jual»n 
exigências da cia«"! agrk'>la, na meliudr i-
»a quadra que atravessa. 

Eil as : 
1.* Deeret.içjo de uma mora.oru 

cinco ânuos para os agricultore», em i 
ral, poderem solver o» debito» contrai 
da» com a luudaçio, desenvolvimentos 
o custeio suas propriedati.» agrte 
las. . j 

2*. Obrigado para o lavrador, sobj 
na do nilo gossr dos effelto» da morai 

| í i i . do—primeiro—proceder, ' l " " , r n ' 
período delia, á demarcação 
sua propriedade, raso já o nío ti 
feito, • a inscrevel a competentemen; 
registro especial, quo para esse fii 
crearí. no qual também será feita a 
tril ula do respectivo proprietário e o 
gislro da marca, quo sempre acon. 
nliará todo» o» »eu» prodiielí»;—segi 
tio—nío abandonar a propriedade -
cola durante o tempo da moratória 

3". Ser decretado, pelo espaço dc 
annos no mínimo, o monopollo do c 
merelo da cxportaçio do cafó pelo 
verno, que o poderá ceder a »yndlcai 
ou companhias nacionae» quo »0 orf-
sarem pata a exploração desse com 
cio, sujeitando-se á fiscaliiaçSo direi 
do governo e ás obrigaçje» abaixo e»] 
ciricadas, eob o» ns.: 

1" pagar com o producto da veni 
opporttraameule, o» impostos, que for 
devidos e demais despesos occasion.u 
pelo monopollo; 

2o dispender o necessário que ror 
culado parn o custcio da propriedai 

" — p r o p r i e t v 

MEZ ES 

Março 
' Maio 

Setembro., 
Dezembro.. 

Março .. 
Moio 
Hetembro.. 
ltr; < rubro 

P r e ç o s 

HOVA-YOHK 
24 23 
4.30 4.35 
4.50 4.55 
4.80 4.80 
5.20 5.20 

HAMBUIK10 
24 23 

27 27 
27 1/2 27 1/4 
28 1/2 28 1/4 
29 28 8/4 

UAVUE 
24 I -'•'! 

32 ll2|32 1/4 
33 132 3'4 
84 33 8 4 
34 3/4 |.'14 1/2 

LONbltES 
24 

26,1) 
27/1» 
28,6 
29/3 

2.1 
26/li 
27/ 
28'3 
29/ 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 2 6 
DE JANEIRO 

(Commercial Telegram Bureaux) 
HAVRE —Estavol. Alta de 1|4. OpçOes 

tiarço, 32 1[2; setembro, 34. 
Alta parcial 
; sotombro, HAMBURGO - F.stawl. 

eifi 27 do 1{4. Opções: 
28 li2. 

LONDRES - Estável. Inalterados. Op-
çpos: lnarç*>, aiqO; setembro, 28lC. 

NOVA-YORK, 26—Calmo. Inalterado, 
a 5 pontos mais alto. 

CAMBIO 

O mercado abriu hontom firme, com 
todo» oe banco» sacando a 11 23(32 o 
comprando somente a 11 IStIO, havendo 
letras dc eafí om Santo» a 11 25|32. 
• Com os noticias do melhoras do» mer-

cado» de cafó e do mercado do Rio e de 
ordens em Santos do Baneo da Repu-
blica para sacar, as taxa» melhoraram »ti 
que, pelo meio dio, lodos o» banco» sa-
caram a 11 Stl, rcolisando negocio» em 
letras repassada» e de café a 11 13(tG. 
Assiin o mercado »o conservou até í nl-
tima hora. fechando mala froco, com os 
bancos sacando a 11 «HM e todo» com 
prando a 11 23|32. 

O movimento do dia foi regular. 
Eis a taluíra official affixoda hontetn 

Camara Syndical doa Corretores: 
90 dias li vista 

»se acto é 
ca consen-

tida pela Bolívia foi feita" em proveito 
dc um» sociedade oxtrangclra, pessúa 
moral privada, desprovida dc toda a ca-
pacidade internacional. Com cEreilo, o 
•Bolivlan Syndlcate., sociedade financei-
ra americana, coui »ido cm Kova-^ork, 
nem representa os Esladns-UmUo», que 
offfrlalineiite ignoram a operação, cou-
fúrrao ama carta do sr. Hay, minutro 
das I(al»ç3e» Exterior,'», ao ministro 
americano cm I.a Paz, neni a Bolívia, 
com uuem tratou como uma potencia es-
trangeira; nem noohum outro listado, ou 
entidade internacionalmente reconhccldá 

Ka nrgociaçSo do contrato Aramayo 
Whltrldge, o .Bolivian S^ndicatc- reiira-
acnta-80 a si mcaiuo; pretende adquirir, 
imr sua própria conta, ou por conta da 
Companhia que tem a inissEo de consti-
tuir, as prerogativa» politicas «ue a Bo-
lívia aliena, * 

Ora. parece admittido que cm direi.o 
internacional, ainda que isso seja ús vc-
ms contestado, quo uma sociedade ou 
associação, agindo cm »cu proprio nome, 
» Ululo de pesada moral privada, não 
posHÚe nenhuma capacidade internacional 
a n3o pôde adquirir nculiuiua prerogati-
va politica, jiriiicipalinente qualquer i/n-
periniu territorial, quer em paiit novo, 
quer i forlioii, «obre o território dc um 
pai/, preexistente... A sociedade conces-
sionaria não tem, em face de outro» Es-
tados, nenhuma existencia internacional, 
nenhum direito ao reconhecimento inter-
nacional. 

No caso «dual, ao contrario, como os 
outros Estado» serSo obrigados a reco-
nhecer a companhia do Acro como orgara 
boliviano, »e a companhia, dn [neto in-
dependente, é senhora da sua posição in-
ternacional, einquanto que a Bolívia, res-
ponsável cm direito perante terceiros, 
será de facto impotente perante a Com-
panhia? A companhia seria agente de 
actos intcrnacioiiae», pelos quacs nao res-
ponderia; a Bolivia respond-.ria por actos 
n p ísílo poderia nem querer, nem inipe-
dffriiem desapprovar. a 

Parece, cm suiuina, que um Estado não 
pódc fazer a uma sociedade extrangelra 
uma simples delegação de soberania, pelo 
simples facto de que nío pôde integrar 
effectivamcnte essa sociedade no »eu or-
ganismo nacional; a pretensa del"ga.So 
dc soberania, em que consente, equivali 

nnu alienação parcial, nulla em direito, 
jr ser feita o uma peisõ* moral priva-
a, sem capacidade internacional. Logo. 

em direito internacional, nma convcnçto 
como a concessão do Acre é, pelo menos, 
um acto extranho c, «era duvida, um acto 
Irregular." 

Não ha muito, em Paris, nui biasilci-
ro portador de uiiMioma illuslro, o dr. 
Godofredo de Escragnolle Taimay, «ug-
geriu a idéa da constituição de uma liga 
latina, liga teudento a re»guardor o pres-
tigio c os interesses du raça latina, pres-
tigio quo sã empana e interesse» que se 
precipitam. 

Referindo-se nos recente» acontecimcn 
tos de Venezuela, ih o Memorial Di-
plomaligue, em »eu numero de 14 de 
dezembro ultimo: .Vemos com prazer 
quo, apesar das sceuas tão pouco riso 
nhãs, ainda lia gento de fó e bOa vonta-
de, coincia do renascimento da latinida-
de, tanto no antigo como no novo couti 
nente. Esta reflexão animadora nos c 
suggerida pela tentativa de constitotçüo 
de uma liga loliua, cujo fim visa res-
guardar os interesses latinos no Universo 
inteiro. 

A idéa de tal liga tem por andor um 
brasileiro, Godofredo de Escragnolle 
Taunay, que, a tol respeito, endereçou provará com cei 
ao Journal des Dobais nma interessante 8<? £ M u n , c l p l i ; 
carta, quo mais adeante reproduzimos. i resp'Lui» vi. a « » J i, . 

Com real »atiafacção aasiguaiain >s esta 
tentativa, augurar.do-lhe promplo o fe-
licíssimo êxito». 

A idéa da liga latina encontrou o 
maia lisonjeiro éco nas melhores rodas 
intcllectuaca do Paris e vai ser patroci-
nada por nomes de lama mundial. 

O» acontecimentos politico» mais 
centos parecem justificar a goaero .a 
dativa, quo n-.uito recoinmeuna 
hv<,H%*m,-*«m - ... . 

* * * 

S. A. Imperial, a Sra. D. Izabel, 
mandou entregar á caixa das Nccessida 
dc» Diocesanas de Diamantina, 
Gcracs, a soniiua dc 5(XM)Oo. 

Sobre a queslão do Acre, os jornaes 
Ilio adiantam o seguiute : 

Diz um telogramma de La Paz para o 
Jornal do Cominei cio; 

.Constou aqui hoje, ú tarde, que cm con-
sequência dr um tclegrarama do ministro 
Pinilla, dando conta de tuna conferencia 
que. teve liontcm com o barão do Iiio 
Branco, ficou resolvido »uspender-se 
marcha das tropas bolivianas para o Acre. 
esperando-»,: que da» negociações agora 
reabertas resulte um accôrdo sathfacto-
rio para os dons paizes. 

Ante-hontem, á hora da che,—.da do 
Irem do Rio. o sr. ministro da ltolivia 
esperava, na estação do Tetropolis, 
sr. barão do Rio Branco, com quem tro-
cou algumas palavras á parte. 

A' noite, o mesmo diplomata foi 
hotel Central procurar o sr . ministro das 
líelaçõcs Exteriores, com quem então 
conversou durante duas liorus. 

Acrcdita-so que se tenha tratado exclu-
si\ameut- i_a quefltão do Acte. 

Do Correio du Manhã : 
• Muita» são as propostas para compra 
Sorocabana, e algumas, do empresa» o 

capitalista» da Europa. Fala-se também 
na encampação, para arrendai a depois, o 
que está do accordo com o quo so fez 
Com as estradas de ferro de Companhias 

Iquiridas. 

I manutcnçüo o alimentação . . 
rio e sua família, baseando-se o calcufo 
dessa verbá no numero dc mil pé» de » • 
(é aproveitáveis, contaudo-se ai replan-
tas ou falhas, c no das pessoas da famí-
lia, o que se provará com certificado da 

ipectiva Camara Municipal; 
; r recolher o excedente a estabm-

cimento do credito ou ao Tliescaro Na-
cional, onde vencerá juros de 6 °/o, affni 
dc ser appllcado, findo o prazo da mo-
ratória, na amortiaação ou extineção do 
debito do agricultor, c que ainda subsis-
tir. apesar da providencia cogitada | a 
condição seguinte : • £ 

•S" ier o governo onctoriiiado a ertt-t-
tir, corno auxilio á lavoura, titulo» Ae 
credito agricsla do curao forçado, y .8 
gatoveis em ouro, de. tres cm tres tirinji, 
após a venda do cafó que lhes Bervitnie 
lastro para (missão, cujo quantmn sofá 

. a metade ou o terço do valor approti-
Mina* ma d o da safra pendente. Esse» tlt«los 

serão applicaveis do preferencia no pa-
gamento do» credores da lavoura p?r 
fornecimento» ou adeantarnento» de ci-
nheiro verificado» até dezembro dc 191'.'. 

.ri° liberdade de planlio do café e 
da 

rc-
ini-

nome 

í>) a organisação »em ba»e real do nomo 
lyRtema do trabalho na» fazenda». 

A primeira desapparcceu pela força 
da» clreumslam la» ; a segunda não ó dif-
fiell dc »er remediada : consisto em uma 
coinratasão de reduzido numero do fazen-
deiro» confeccioinirein mu contraio do 
parceria agrícola, onde «ojam multo bem 
estipulados, e com a maxima equidade, 
o systoma de trabalho nu» fazendo», o» 
quinhões de terra a cada familla, devo-
re» do colono, devere» do patrão, divi-
são das colheita», reciprocidado de mul-
ta»; em »umma, um aontrato por meio 
do qual o colono »e torne utri amigo e 
meio do patrão—e aiçda á fazenda, como 
pequeno lavrador que deverá ser, plantan-
do tudo pira sua subsistência e, ainda, 
vendendo a» sobra», esemiando-se assim 
de comprar tudo como agora faiem. 

Empregando o governo os melo» de 
pAr cm rxernçto a» medidas acima indi-
cadas. alguma» mesmo que «ejam, c ado-
ptando o» I»„jndeiro» o contrato de par-
ceria, julgo estar resolvida a crise, eio 
parte ao menos, pois, não tendo o fa 
zendeiro quo fazor pagamentos mensaes 
durante o anuo, não tendo o commissa-
rio que fazer o» respectivos adeantarnen-
to», obtendo muitas Tezes para isso em-
préstimo dos exportador«»—ficarSo 
colono, o fazendeiro e o commissario 
folgado» e poderão fazer nso da oppor-
tiiuidado para melhor o como entenderem 
disp&r de suas «afras aqui, na Europa, 
America. Asia, ou onde quer que seja. 

0 ailivio »eri uma realidade c nova 
éra de abastança surgirá.— Eccrardo de 
Soma— da Commissão de Agricultura dc 
Dourado. 

X 
I *Iilm. sr. redactor d 'O Commcrcio de 
SSo Paulo. 

Para salvar a crise, o credito do paiz 
e assegurar o bem-estar geral, é neces-
sário debettor a crise cafécira. 

Chamo a »ua attenção para o artigo 
junto, publicado peia União dos Larra 
dores, o qual lembra alguma» medida« 
que deveni sor adoptadas. 

Em fevereiro ao anno passado, foi 
apresentado ao governo do Estado unia 
proposta suggerindo providencias aiialo-
gas. proposta que, infelizmente, não foi 
tomada em consideração. 

Entretanto, estou cerlo, convicto, mes-
mo. de que, se a alludida proposta hou-
vesse sido acceita, a situação da iavoora 
e do paiz já seria outra. 

Do que precisamos hoje ? 
Ei» a minha opinião : 
1.° Instituir o Credito Agrícola, sob 

juros inodleos, com garantia »obre o ca-
fé armazenado e outros productos: dahi 
advirá a resistência e, em resultado, o 
augruento do preço. 

2 ° Installar, por um sgndicato (não 
por companhias) o Separador official 
para fom.ar os verdadeiro» typos do 
notso café, que serüo os reguladores do 
mercado. 

3." Redacção da» tarifas dis Estradas 
Ferro, pelo menos dc 20 %, producto, 

quo reverterá ao Fundo de propaganda 
a crear-se. 

4/' Grande propaganda commcrcial nn 
Europa o nos Estado» do Brasil, forman-
do 5 ou 6 syndicatos, coin capitae» suf-
ficiontes para se ter sempre oin deposito 
orna grande partida do café, e auxilia-
dos (por condição) pelo Fundo dc pro-
paganda . 

A organisaeão de companhias coopera-
tivas et cimilia cos darão o resultado 
desejado. 

Agradecido de stu atter.ção. — I'm la-
rrudor.• 

prohibição em quanto convier, da ex-
portação do cale denominado .escolha. 
Hío Paulo, 2tf de janeiro de 1003. Voriti 
de Almeida, 
lavradores. 

membro da commissão (tis 

X 

quo 
Com 
de e x t r a n g e i r o s quo f o r a m 

pela Caaiari 

Lomir»». . 
Parla . . . 
Hamburgo 
Italia. 

11 23(92 
814 

1005 

y-
l> 
K. 

11 19|32 
823 

1016 
825 
386 

4206 
219200 

Portugal . . . 
Nova-York.^* . 
Soberano» . " •. 

Extremos : , 
Centra banqueiros, 11 Iliie a 11 3 4. 
Contra a caixa matrix, 11 lljie a 11 3|4. 

Em «gual data do anne passado loi 
domingo. 

8. Paulo, 26 (ia 10 hora»)- -
II 2J[32. Bancos ooaprando — 11 zap". 
Mercado, estável. 

S. Paulo, 3« <i» 1J hora»). Baneario 

Il M B u m comprando — 11 U|16. 
lorcado, paralysado. 
ft. Paolo, 26(1 1. lt). Baneario, 11 t t f f l 

IHCM comprando - 11 ISfll. Mereado, 
Edeeteo. 

SANTOS 

fCoBaanleaçSe» d* Praça do Comlnerolo) 

Celebra hoje a Allcmanha o anniversa-
rio natalício do sen soberano, o impera-
dor e rei Guilherme II. 

Frederico Guilherme Victor Alberto, 
imperador da Allcmanha »ob o nome de 
Guilherme 11 e rei da Prússia, nasceu cm 
Berlim a 27 de janeiro de 1850 e sueco 
deu no throno a seu pae. o imperadoi 
Frederico III, em lõ de junho de 188%, 

Os seus quatorze aunos de reinado são, 
indubitavelmente, os mais feenndo», não 
só para a sua patria, como para a sua ra. 
ça, em toda a historia moderna. 

O trabalho da» gerações passadas, oc 
cumulado durante séculos, medrou prodi-
giosamente sob as mãos firmes deste un-
girei» feudal, «ouhador o iny»tico, que é 
ao mesmo tempo um reformador social, 
om artista, um soldado, um dijíwnata 
um homem pratico, prudente é atilado 
que sabe querer, quer s»btr, conhece 
^ u caminho e marcha por elle »em des 
rio. 

Essa» qualidade» que »e repellem reu. 
niram-se no »ober«no »Uemio e o Impts-
xeram, desde o começo do «eu rein»do, á 
consideração do mundo, como uma da» 
figura» culminantes da «ua época. 

Saudando »o patriota, qoe Mo »lto »le 
vou o poder da sua patri», 0 Commer 
tío de SSo Paulo rende homenagem ao 
soberano qoe dignifica o «eu cargo e que 
onbe inspirar tanto reapeito »o» proprio» 
inimigos de »na raça. 

—A' colônia aliem* • ao »cu con»uI» 
ossas congrat»l»ç5e». 

• * * 
Des liar har* boje com o ir. presidente 

- P • dr.Vrimiano Pinto, »ecreta 

No Estado do Rio Grande do Sul está 
sondo org.inisado um regimeuto de lancei-
ros, composto dc voluntários patriotos. 
quo tomaram a resolução de oflerecer-se 
ao governo federal pura marchar para 
qualquer ponto em que »ejatu precisos 
sutis serviços. 

Oi patriota» deram no regimento o no-
mo de Regimento Rio Branco, cm home-
nagem ao sr. ministro das Relações Ex-
teriores, 

Noticias de Londres para os jornaos 
carioca» annunciam quo se pôde contar 
naquclla praça com o dinheiro necessário 
ú rcalisação das obras do porto do Rio 
do Janeiro. 

* * * 

O dr. Barbosa Rodrigues, quo se acha-
em Antuérpia, dirigindo a impressão da 
sua grande obra relativa ás palmeiras, 
fez ua Sociedade do Geogruphia daquella 
cidade unia longa conferencia, ein que 
des' rev u a» riquezas naturaes do Brasil 
c os cos tumes d a s r aças a b o r í g e n e s . 

«*» 

Dizem do Pari» que o .sr. dr. Olyntho 
de Magalhães, ex-ministro do Exterior, 
contratou casamento com a senhorita Isa 
bei Porciunoolo, devendo celebrar se breve 
mente a ceremouia. 

O Tiiesouro Federal despendeu ante-
hontem a quantia de 47.-OOOS, em paga-
mentos de juros aos portadores de títu-
los do empréstimo de I8í)7. 

O trem expresso do Rio, de ante-hon-
tem, chegou nontein a esta capital A 1 ' • 
da madrugada, em consequência do em-
baraço havido na linha, coufórinenoticiá-
mo». 

—O porteiro dos auditórios levu» 
hasta publica no dia ti de fevereiro, 
immovei» penhorados a Luiz Cintra e »ua 
mulher, para pag»m«ito da execrçto que 
lhes move Raphael Canepi. 

O valor da praça é de 12:000« 

Por s* achar ligeiramente enfermo, a i» 
tem Compare ido á sua 3ecretaria o Sr. 
Bento Bueno, »eeretario do Interior e 
Jniliç». . 

O secretario d» Fszenda deferia o re-
querimento de Jo«é Monteiro, pedindo 
certidlo da pauta média de esft ex-

$Wtg». e » 1Ç35. * • 

A DEM DA LAVOURA 

Na actualidade angustiosa cai que H 
ai 'na a luronra, c consequentomente o 
commercio e todas as classes prodneto-
ras do paiz, debateiido-se na maior da« 
crises por que tétn passado, é dever 
imperioso do todos nds lavradores rcí-
nirmo-nos para, sob o mesmo ponto de 
vista, scrcin estudadas as_ cansas do tio 
grande mal quo nos flageÜa. 

Múltiplas idéas têm sido indicadas 
para remediar tão extraordinário e in-
quietador estado de cousas; não ó isío. 
porém, razão pata deixarmos dc mani-
festar nosso modo do pensar, pois ^a 
discussão c que sallirá a luz. 

Concordamos com aquell-s quo enten-
dem vir a «an.-ia principal da crise actuei 
e grande (fes- quilibrio entre a produç ão 
e o consumo do café. E osso n:al Sa 
muito podia esto? debellado, porquarjo 
não houve Imprevidência por parto do 
nosso governo cstadoal. Eri. líüíi!. o pre-
sidente de S.lo Paulo convocou uma r,."i-
nião dos governadores de Minas Gerais, 
kio dc Janeiro c Espirito Santo, para es-
tudarem os moios práticos dc c.n proxi-
mo futuro então facilitar-se a expansão 
commcrcial do café em , diffcre.iles pfi-
7.cs. em vista do excessivo augiuento aae 
a producção destes Estados estuvn tendi 

Infelizmente, porém, tão nobre Intuito 
niiOfpassou de palestra; nada se tez í c 
positivo c os especuladores, aproveitai! 
do se du eonfiSKÜo of/icia!, desde e^ia 
época até hoje tC-m agido sempre e sc.n-
pro pela dcsvalorisação do nosso único 
producto de exportação! 

Pois bem. o passado é morto, façam?« 
agora aquillo que ha muito deveríamos 
ter feito, c isso, nesse ponto, está só 
nas mãos do governo : 

a) agir em favor da diminuição do 
frete ferroviário, para que jamais ultra-
passe dc -iSOOO por sacca até Santos; 

b> abolição do imposto do transito: 
c) reducèâo do imposto de cxportaçio 
8 •/.: 
d) adopção do separador official; 
e> sabida grátis para todo o café tdr-

rado que so destinar a qualquer í 
Estado» brasileiros, obtendo-ac dos mi 
riftos liis que prohibam a re-oxportaçl 
para o estrangeiro; 

f) facilitar das companhias d« vapo-
res c estradas de ferro fretes bem re-
duzidos para o me«aio; 

4) reducção dos impostos d* «ntreda 
em Françs. Italia c Inglaterra; 

h) obter dos outros paizes tratados 4e 
commerc'm favoraveis á importarão neliea 
do nosso « t é ; 

i) obter dos 

Êi f f icui tu | . 

de escala está sendo explorada 
ipa: 

J) reducção do» representante» ejt» 
doae» no Congresso : 

k) 1-educçlo ou extineção de certas am-
lesaa inutei», t»es como Inspectore» dos 
istrictos cgronomicon, e outra» maiaji 
I) fundação de campos dc experien 
principio dirigidos {Hf meitres am< 

canos, onde o Uízendeiro, o adminial 
dor e o proprio colono possam apren 
cm poqco tempo o funcionamento dM 
in-tmiYioDto agrícolas roais aperfeiçoado»: 

ra) ir adquirindo sempre ísses instru-
mentos. i medida que forem »indo iav 
tados ou »perfeiçoado» e empregar 
meios da maxiaia divulgação deUe» 
todo o Estado, afim de bífatear a j 
iucçlo e evitar-se a imfbrtaçí-.o do» 
Heros alimentício«; 
* n) revisão da» pantaa da Alt 
•entido de poderá»» importar pela 4*1 
5* paate Innunero» Moiros, que d i f r 
•ente »ão a^ai fabricado» e nos 
om horror de círeza 

Ostra» duas ei 
mal: 
i & T " 4 0 

Prefeitura. 
O prefeito devolveu i Camara, devi-

damente informada, a representação do»-
proprietários e moradores da rua da As-
sumpção. pedindo melhoramentos. 

—A Prefeitura solicitou da Secrejaria 
da Agricultura a collocação do diias boc-
ca» de lobo na praça da Republica, es-
(mina da rua do Ypiranga e Í4 do Maio. 

—O Tliosouro Municipal vai restituir a 
Rapliacl 1'icoudo a quantia do SOÍ, quo 
caucionou para garantia da conservação 
das obras de construcção de muros, am-
paro de tc/ras. na rua Maestro Car-
dim. 

—Requerimentos hontera despachados 
pela Prefeitura : de Maria Thereza, TIio-
mazla Castro Silva: Leonardo Vergani 
Antonio Víliarl, Emilio Palombo, dr 
Gustavo A. de Castro, Pauio Jo»é dc 
Castro c da Light and Pcncr. pedindo 
approvação de plantas : do Jacob Mi 
loum. pedindo alinhamento ; de Jesuino An-
tonio de Castro, pedindo permissão para 
rectificar a frento dc seu prédio, o de 
Manoel Salgado Seira, pedindo al: arúde 
transferencia de firma. 

No escriptorio desta folha encontram 
ue á venda grupos photographicos de S. 
M. o Imperador D. Pedro II, S. A. a 
Priiioeza kabel e S. A. o Príncipe do 
Grão Pará. 

As photogrnphias são em dons tama-
nhos: 21X30 a 18X-1 e prestam se pa-
ra quadros. 

Além diaso, trazem o fac-similc das 
assígnaturas dos retratados. 

O grupo menor custa 3J> e o maior, 
4$000. 

D r . M & r q a e s C a n t i n h o 
O enterramento do corpo do dr. An-

tonio Benedicto Marques Cantinho, victi-
mado em S. Simão pela febre smarelia, 
reallson-se hontem mesmo, ás 3 horas c 
30 minutos da madrugado, no cemiterio 
da Consolação. 

Ao baixar o feretro ao tumulo, orou, 
em nome dos seus collegas da Directoria 
do Serviço Sanitário, o inspector dr. Pal-
meira Ripper, que exaltou as qualidades 
philánthropfcas do finado. 

Sobre o tumulo, os dr». Azevedo de 
Medeiros c Arthur Mendonça depositaram 
uma belia grinalda, como penhor da As-
sociação Medica Beneficente. 

Além dessas, foram depositadas coróas 

U M A H E R O I N A 
Os jornaes ultimamente chegado» de 

Sergipe referem um triate acontecimento 
occorrldo na estação balnearia da Atala-

i, em Aracaju. 
A exma. «ra. d. Maria Menezes, es-

posa do presidente do Estado, dr. Josi-
no do Menezes, banliava-so em companhia 
de uma sua filhinha, de nome Candoca, e 
dc sua afilhada Dolores, neta dosr . Cor. 
reia Paes, procurador fiscal daqucllo Es-
tado, c de uma outra menor, de nome 
Lulzinha. 

De um momento para outro, «s crian-
ça» forain arrastada» pela corrente e iam 
perecer afogadas, qnando a Inditosa se-
nhora «c atirou para salvd-as. 

Conseguiu trazer á praia a do nome 
Luizinha o voltou para aoccorrer a sua 
querida filha Candoca. 

Poude ainda agarral-a, luctando cora as 
ondas; mas a criança, aterrorisada, to-
hia-lhe os movimentos. Com grande es-
forço, a inditosa senhora poude conser-
var a filhinha acima da «uperficie das 
aguas, de modo a não asphixial-a, e cn-
tregou-a a um praieiro, que acudira em 
seu auxilio. 

A heroina, depois de ter salvo a filha, 
tentou, por ultimo, apesar de muito en-
fraquecida, soccorrcr a sua afilhada Do" 
iores, quo era arrebatada pelas ondas 

Faltaram-lho as forças nes»e instante 
e ia submergir, quando se lançou 
mar o dr. Cicero do Mattos, alim de 
salval-a. 

Em vão ! Ao chegar á praia, a desven 
turada senhora era cadav^r, bem como 
a pequena Dolores. 

Este luctuoso acontecimento causou 
profunda impressão na populoção ara-
cajuana. 

Todo » commercio e todas as reparti-
ções publica» fecharam ; todas as em-
barcações surtas no porto hastearam 
bandeiras a meia verga; quasi toda a po-
pulação, sem distir.cção do sexo e crcdo 
partidurio, acompanhou a pé os despo 
jos queridos das duos vicüraas, alim d» 
levar-lhes o ultimo adeus. 

—No dia da catastrophc. a desventura-
da senhora celebrava o 15°. anniversario 
do seu casamento, pelo que estava prepa-
rada uma festa de família. 

O Supremo Tribunal Federal negou a 
ordem do habeas-corpus impetrada por 
Maria Magr.esi. de»'a capital, por não 
haver demora na formação da culpa. 

I t e i i r J ã o de lavradores 
Na reunião a effectuar-se nesta capi-

tal, oin 31 do corrente, a Camara Muni-
cipal de S. Pedro será representada polo 
sr. Theodoro Marques : as de Botucatu 

Reinedios do Tietê, pelo sr. Miguel 
Zacharias de Alvarenga ; as de Limei-
ra e Guarehy, pelo sr. coronel Antonio 
de Lacerda Franco ; a de Jacarehy, pelo 
sr. coronel Carlos F. Moreira Porto ; a 
de Annapolis, pelo sr. dr. Manoel J . de 
Albuquerque Lins ; a do Hariry, peio sr. 
dr. Borja de Almeida; a do Bebedouro, 
pelo sr. tenente-coronel Eduardo da Sil-
va Pereira ; a dc Muzambinho. pelo sr . 
coronel Boaventura Eugénio de 1'ania As-
sis ; a do Areias, pelo Ir. Virgilio dc 
Carvalho Pinto : a de Pederneiras, pelo 
dr. Alfrílo de Campos Salles, e a de 
Itatiba, pelo comiuendaJcr Lourenço Al-
ves Cardoso. 

Declararam comparecimento individual 
OB segniutes srs. : Salvador José dc Mi-
randa. dr. Aristide» do Miranda, Antonio 
Gonçalves Leite. dr. Arthur Nicolau Ver-
gueiro, coronel Antonio de Almeida Sam-
paio. cn pilão João Rodrigues Camargo, 
João Evangelista Pompeu de Campos, 
Kaphaol 1'ompcu de Muura Campos, An-
tonio Machado do Campos e José Rodri 
gues do Prado ; os dons últimos repre-
sentados polo sr. Hygino Costa. 

O sr. João Bento Vieira da Silva, do 
Mocóca, ofíi, iou á commissão, protestando 
solidariedade com o que fór resolvido. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
CAMARA CRIMINAL 

SESHZO OIlDINAIilA EU 2G DE 
JANEIRO DE l'J03 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

1'ASSAOENS DE ALTOS 

O dr. C. Canto passou ao dr. Almei-
da e Silva, o aggravo 330« e 8331 da 
capital o a crime 2U23 dc Campos Novos 
do Paraiapani ma. 

Ü dr. B. Bastos ao dr. Malheiro», as 
crime 2filü da Franca, 2025 do Jaliú c 
2620 de Araruqiiara. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Perei-
ra, os aggravo» 3379 e 3384 da capital 
e a crimo 2G2C de Botucatu. 

338; 

EXPOSIÇÃO 
Forom expostos OB seguintes aggravos: I ï l r ; l criminal, para coniraminuta do 
;82, 3372 e 3377, pelo dr. C. Canto: g r a ï 0 („terposto por Joaquim Teix 

dr. Emy-
Concede-

3885; pelo dr. Malheiros, c 3381 pelo 
dr. Campos Pereira. 

Jt.LOAM ESTOS 
Jlalcus-corpus 

Ribeirão Preto—Paciente», 
gdio Giuliani e Raphael Lino 
rara a ordem do habeas-corpus, afim do 
quo sejam os impetrantes apresentados 
era a sessão de 2'J do corrente, pedindo 
se esclarecimentos. 

Capital—Pacientes. João Carlos Bruno 
e João Baptista. Julgaram prejudicado . 
o haUat-carpat, por terem sido postos | aqueua 
ein liberdade os impetrante». 

Capital—Paciento Francisco Giordano. 
Julgaram prejudicado, por ter sido 
paciente posto em liberdade. 

Jtccarsos crime 
N. 1610. Capital—Recorrente, Alceste 

de Ambrys ; recorrido, capitão Nicolau 
Matterazio. Relator, o dr. Malheiros 
Nío tomaram conhecimento. 

N. 161«. Jundiahy—Recorrente, o JUÍ-
ZO, ex-officio; recorrido, Natale Bella 
Gamba. Relator, o dr. B. Bastos 
garam provimento. 

AppellafSo crime 
N. 2G20. Araraquara—Appellautc, 

JUÍZO, ex-officio; appellado, João Bo-
tina. Relator, o dr. B. Bastos. Nega-
ram provimento. 

Curta testemanhavel 
N. 122. Amparo—Supplicante. José 

Antonio do Godoy Moreira ; suppiicado, 
o interdicto, Antonio Pedro de Godoy 
Relator, o dr. Malheiros. Negaram pro-
vimento. Deixou de votar, por impedido, 
o dr. Campos Pereira. 

Aggravos 
N. 330«. Santa Rita do Passa Quatro 

Joaquim Antonio do» Santo» Filho e 
dré A. Rotna, julgon improosdento» Oi 
artigos de preferencia apresentado» potf 
Pedro Monte e Antonio Josi da Fonseca, 
condeinnando a estes na» custa». 

—Noa auto» de aeção ordinaria qu< 
Gluseppe Lucchesi move contra Miguei 
Conrado, o dr. juli da T* ffra, por »on-
tença de hontem, condemnou o réo no 
pagamento da quantia do 2:335$, juro» 
da mora e custai. 

—Nos autos de sequestro em que s t* 
requerentes Magdalena Tonelli a outro», 
e requeridos Saverio Peppi & Cassini, o 
dr. juiz da 1.* vara, por despacho d< 
hontem, recebeu a appelloção Interposta 
pelos requeridos em ambos o» effelto», 

—Subiram ao Tribunal de Juatiça • 
recurso de aggravo interposto por Esti-
vam Cataldi, nos autos de executivo poi 
custas, que lhe movem Vcdov», Curada!* 
ti e filhos, 

—Subiram a conclusão do juiz da 2* 
" i do a f -

dos Neves, os autos de" fallencla da 
José da Silva Santos Júnior. 

O mesmo juiz mandou ouTir o cura-
dor das massas fallidas sobre a recla-
mação de Roque Circumciso Peixoto da 
Silva nos autos da fallencla de Manoel 
José Gonçalvea. 

—O mesmo juiz mandou que d. Maria 
Leopoldina de Siqueira Machado falas»« 
sobro uma reclamação apreaentada pela 
Camara Municipal nos autos de embargo 
de obra nova em que contende com 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz d» 
vara criminal, mandou que i 

lios I 
lue subissem 

ao Tribunal de Justiça o» autos de acçSl 
™ UÖ 

Ne-

ordinaria movida por Vicente Eapall 
contra a Light and Power, confirmando 
o seu despacho anterior. 

—O dr. Thorasz Alves, juiz da 1" va-
ra criminal, indeferiu o reqoerimento dí 
dr Arlindo de Carvalho Pinto, curador 
a lide nos autos de acção dccendiari* 
movida pelo dr. Octávio Mendea contrn 
os herdeiros do finado Gaspar Luiz da 
Silva Saraiva, e mandou que so déíse via-
ta para embargos. 

—Subiram á conclusão do dr. juiz da 
1* vara. para decisão dos embargos apre-
sentados, os autos de executivo liypothi-
cario movido pelo dr. Octávio Mend« 
contra a massa fallida de Guilherme Po-
letti. 

Todos esses feitos correm pelo cartó-
rio do I o officio, do escrivão Andrade. 

—Realisa-se amanhã, á 1 hora do tar-
de, a inquirição das testemunha» apre-
sentadas por í'edro Rodrigues de Figuei-
redo, na acção ordinaria quo lke mova 
José Manoel do Figueiredo. 

—Confórmo noticiámos, por ordem da 
dr. juiz de Direito da» execuções criml-
nacs, foram h-uitcm internado» na Peni-. . . wu—.. •- - • * | UttC», lOiaili UJUIGUl lUtWU.UVi, lit* . vu. 

—Aggrayantc. Firmino dc Araup Aguiar; | t c n c i a r i a 0 8 s(,ntenciados Domingos Da-
niel de Caraarda. Miguel Angelo Monto-
lioni, Pasquul Capana, Vicente di Mon-
do Cipriani e Francisco Pillegi, que fa-
ziam parte da quadrilha de saltcadorM 

aggravidos, os orphams Maria do Car-
mo Oliveira e oatros, filhos do finado 
Francisco Eduardo do Oliveira. Relator, 
o dr. Almeida o Silva. Não tomaram co-
nhecimento. por não ser cabível o ag-
gravo. contra os votos dos drs. Brito 
Bastos e Campos Pereira. 

N. 330«. Santos—Aggravante, Proco-
pio do Amaral Pinto; aggravados. Thco-. , .< I E UUirUB. UCIU L/LLILIO YIGINW UV » • ' t i © 
dor Wille & C. Relator, o dr. Almeida ^ d o fcodigo Penal (ferimento» leve i . 

O dr. juiz de Direito da 3* vara ofi-Siiva. Negaram provimento. 
N. 333!. Capitai — Aggravante, José I 

Pasolioal: aggravados, a Companhia Lu-
pton e oatros. Relator, o dr. Campos 
'ereira. Não tomaram conhecimento. 

N. 3343. Franca—Aggravante, coronel 
José' Carlos de Vilhena; aggravado, Urias 
Antonio do Nascimento. Relator, o dr. 

i^dos mesmos leis que impeçfci 
a f a l s i f i c a ç ã o , q u o d m 

n 

da Camara Municipal do S Simão, 
commissão »anitsrla daquella cidade, 
Directoria do Sefriço Sanitario e 
empregado» da commissão sanitaria 
8 . Simão. 

Com o Cotelo. 
O nosso assign»"'8 sr. José dc Lacer 

da Abreu, da estação dc Gcataparí, «uei-
xa-se-no» de qne recebe com muita Irre-
gularidade 0 Commcrcio de São Pa ato. 

A culpa não * do eucarregailo da re-
messa desta folha, ao que^ verilica.T.os. 

O »r. ministro da Fazenda transrrittin 
seguinte officio ao sr. »eeretario do 

Interior e Juatiça : 
• Afim de poder este Ministério rcaol 

ver sobre a concea»ão do isenção de di 
reitis. solicitada em vosso officio n. 
1.070. dc 6, e telogramma de 20 de no-
vembro ultimo, para dou» vokmes im-
portados no vapor Ttuumau, com desti-
no ao museu desse Estado, torna se ne-
cessário qoe providencieis no «entido de 
«er remattída ao Thesouro uma relação 
em dnpHeaf» dos objectos contido» no» 
mesmos volume». 

A mania do engroutmento. 
Em Guarstinguetá, berro natal do sr. 

presidente da RepoMca, corre uma «ub-
«cripeio entre os politico» dominante» pa-
ra o fim de «er adquirido um retrato do 
«r. coronel Virgilio Rodrigues Aire» t.lr-
mio daquelle chele), ( f t eolloeado no 
•alão principal da eacftls complementar 
daquella cilada. 

Sob a ép ig r aphe OBAKDE DF.srAr.Qcr. 
escreve o Folha do Sorte, de findamo 
niiangaba : 

• Desde 189.Õ, em que temos dados of-
ficines, a arrecadação deste município -
superior a rs. l(Ki:OOOSOtiO. 

A arrecadação de 1895 foi dc réis 
llWMOíiíiOO, 'a de 1898 !oi dc réis 
126:2ó7^0(i I. 

A artunl Camara, que entrou em exer-
cido em 1899, augmentai os impostos e, 
além dls»o, está percebendo o imposto 
dc agua, na razio de r -is - 60Ç000 por 
pridio. 

Deve pois. ter arrecadado nos tres 
annos de sua gestão. 1899 a 1901, não 
menos do réis H78 OÓOWOO, que, accres-
cidos do imposto de agua. devem ascen 
der no mínimo a réis 418:OOOíJiXiO, cifra 
redonda. 

Sabemos que a despesa officialmente 
accusada p-da Camara foi de réis. 
'",5:021 $467 em 18H9. de réis 79:27D$853 
m 1900, e não maior de réi< 80:«OC8OOO 

em 1901, e c«sas parcclias dão para 
spesa do triennío o total do réis 

224:2951320. 
Devendo ter sido a arrecadação, como 

acima se verificou, de réis 418.0008000, 
fica demonstrada a differença dc réis 
193:704*680. 

Sabemos que os cofres da Camara na 
da possuem. 

Para oj-lc. ou por onde, foi desviada 
essa enorme sonuna de 193:704$i680 ? 

Belleza da administração municipal '• 
São do mesmo coilega as linhas abai-

• Por onde e para onde, foi desviada 
dos rofre* da Camara Municipal a enor-
me somma dc 193:704»68o? 

A actual Camara Municipal desta cida-
de não publica os balancetes trimer.saes 
que a lei manda publicar, não publica o 
«eu orçamento dc receita e despesa, não 
publica' os relatórios do «eu intendente, 
não publica mesmo as actas das «na» 
sessões, não dá contas de sua gestão. 
Assim se têm já passado quatro nnnos. e 
está principiando o quinto anno de sua 
existencia. > 

V T T T A T ? D'ALLEN—Vinho velho 
V i L I i a i l generoso, recomiaeudad« 

ias fesiòt fraca» * «ravaiesceatea. 

Magano, em S. Carlos do Pinhal. 
—O dr. juiz de Direito da 4 ' vara 

criminal julgou improcedente a denun-
cia apresentada contra Francisco Costa 

outros, pelo crime previsto no artigo 

minai julgou improcedente 
apresentada contra Raphael Cipri 
réo preso por crlmo dc ferimentos 

deauBWt 
Cipriani,-

la-
ves. 

Hontem mesmo, foi passado 
do soltura, a favor do réo. 

—O mesmo juiz julgou improcedente a 
Almeida e Silva. Deram provimento I denuncia apresentada contra 'Luiz Meâl-

N. 3381. Capital—Aggravantc. Ball»- | „ A fxineiann Uni-no rilíl ínmiMntt 11(1 HT-
no José de Araujo; aggravado. Augusto 
João Boemer. Relator, o dr. B. Bastos. 
Negaram provimento. 

Rccnrsos eleitoraes 
Obtiveram provimento os seguintes re-

cursos: 
N 2819. Capital — Recorrente, 

cisco Baptista de Deus; recorrido, 
Juízo. , , 

N. 3163. Faxina—Recorrente, Lcvino 
Fernandes Ribeiro; recorrida, Arlindo Fer-
reira Prestes. 

- " - • Recorrente, Joa-

ce e Francisco Bernardo, incursos uo ar-
tigo 303 do Codigo Penal. 

—O dr. Freitas Guimarãe», 1° pro-
motor publico da comarca, apresentou 
libello nos processos em que são réo» 
José Forlano, por crime de morte, An-
tonio da Silva, por crime do roubo, Giu-

Fran- Beppe Zocca, por crime de ferimentos le-
ves, e Francisco Amoroso, por crime da 
morte. 

Esses processos vão sor julgado» na 
próxima sessão do Junr. 

—O dr. Adalberto Garcia, 2" promo-
tor publico, apresentou hontem denuncia 
contra Paulo Arnaud, vulgo Rne.-iinho. 

• - " nua-
N. 3177. Batatacs-

quira Antonio do Freitas; recorrido. Ben-
jamin Aureliano Correia 

O Tribunal ncgoiTprovimento a mais 181 p"roprietaria' Virgínia Viccntini 
recursos eleitoraes do Faxina Interpôs-' = -" ' - • 
tos por Leviuo Fernandes Ribeiro. 

uu jiii,au-,, » „ lí. 
por ter. no hotel Londres, á rua Coni 
fheiro Chrispiniano, esbofeteaJo sua 

O dr procurador geral do Estado deu 
parecer naa seguintes appeliações cri-

Paulo Aruand está incurso no artigo 
303 do Codigo Penal. 

•JUÍZO Fedora! 

me: 
N 2628. Jundiahy. 
N. 2629 de Batataes. 
N. 2632 de Santos. 
N. 2634 do Mocóca. 
N. 2«39 de São José do Rio Pardo. 
N 2044 do Campinas. 
N. 2617 de S. Carlos do Pinhal. 

NOB halcas-corpus de Idyllio Mar-
ques Ramiro Delduque o Joaquim Ben-
vindo, aquelle» dc Brotas e este de. São 
Paulo dos Agudos, o dr. Canuto Sarai-
va, presidente do Tribunal, proferiu o se-
guinte despacho: .Instruído, volte, bâo 
Paulo. 2« do janeiro dc 1903. C. Sa 
raiva.. 

T r i b u n a l «Io . J u r y 
Na próxima sessão do Jury a instal-

lar-se no dia 2 de fevereiro, serão jnl-

Belmarço & C., negociantes em SantOfc 
depositaram hontem em cartorio do 1 
officio a quantia de 15:Gl2»720, em vir* 
tude da execução de sentença que lhe» 
move John Davies. 

—No dia « do mez vindouro, serio 
levados em hasta publica os iminovelí 
pertencentes ao espolio de d. Anna Fer-
reira da Crnz. 

O valor da praça é dc 5:000.$. 
—Realisa-se no dia 3 de fevereiro * 

reunião de credores da massa fallida de 
Procopio José Alves. 

A reunião será ; residida polo dr. Josí 
Maria Bourroul, juiz de Direito da 2» 
vara commercial. 

O bacharel Arthur Pinto Lima assu-
miu o exercício do cargo do promotor 
publico da comarca de Batataes, para a 

gados os seguintes processos, ^repara'dos qua, foi «movidoida comarca dc Patro-
peio cartorio do 2° officio, do escrivão | emio de Sapucahy. 
Oliveira Ramos: . . 

N. 1, Paulo Natachi por crime de 0 d r Darert, ex-director do Institute 
morte o roubo—advogado, dr. Agricio de A(rr„nomico do Campinas, dirigiu dè 
Camargo. „„ Vienna a seguinte cominunicaçao í Bo-

N. 2—Antonio Cupertino, attentado ao I d e , U ( i e N a ( , i o t i a i , lo Agricultura do Rio: 
pudor—advogado, dr. Pamphilo de As- < A c a b o d e r0Cebcr o officio n. 2 .3"" 
sumpção. , d,, dia io de outubro de 1902, e o 

N. 3 -Lui / .Bernanss-cste, l ionato-ad- l l o m a d e s o c j o h o n o r a r j o d a Soeiedad« 
vogado, dr. João Dente. Nacional de Agricultura que so dignou 

N. 5—Raymondo Eusebio^a^Siiva— | C O I l f e r i r . m e a v . exc. aecelte • morte—advogado, dr. Armando Prado. 
N. 6—José Torcnte—roubo—advogado, 

dr. Pinheiro e Prado. 
N. 7-Joaquim Marsala—roubo—advo-

gado, dr. Agricio dc Camargo. 
N 8—Giuseppe delia Rosa—morte— 

advogado, dr. Herculano de Freitas. 
N. 9—Bernardo Fonseca e Juvenal ier-

nandes—roubo. 

O Tribunal de Co. as do Thcaouro 
Federal julgou as • is do ex-agente 
do correio em Dou. ..ocos. José Ces-
tari, mandando ixp, ... -. ic , ovisio de 

nitação e soctorisa^uu o le\ .i tamento 
e «ua fiança. 

O mesmo Tribunal julgi n taii.Jcin ai 
contas do ex-collector de S. Lniz do 
Farahytiuga, João Salffeirard, consideran-
do-o quite quanto ao periodo de 1 de 
maio de 1890 a 31 de jolho de 1897 < 
dirimida por preseripçio » »na respon 
«abilidade coruprehendida desde o inicio 
da respectiva gestão, «té 31 de agoeto 
de 1899 ; bem assim, auctorisaado o le-
vsntameuto da fiançí prestada. 

rol r«g0 hontem ao sr Jorge Borge« 
Pereira, pelo agente geral d«s lotória» 
da capital federal, »r. Julio Aatone» d« 
Abreu, um oitavo do bilhete n. 11.110, 
premiado com SO conto» ' 

O bilhete da »ort« foi vendido . 
aquell» ftiií agencia nam öuaralingBit*. 

expressão da minha gratidão profunda 
pela alta distineção. Nunca mo esquece-
rei dos annos felizes que passei ua sua 
patria, pois me offereceram, não só uma 
multidão dc objectos de estudo muito 
interessantes, como também todss «a van-
tagens da vida no meio de uni povo tão 
hospitaleiro, quanto amavcl. Observando 
de longo o desenvolvimento da lavoor» 

N. 10—Francisco Heurique Cerveira I brasileira, faço votos sincero» pelo »cl 
esteilionato—dr. Agricio de Camargo n o r P , c , m e n t o 

N. 11-JoSo Antonio da Silva-fcri- D i s p o n l , a d e q U e m é de V. cxo., 
mento» graves-advogado, dr. Correia de I ^ _ 
Moraes. , , 

N. 12—Nicolina Brnscbi—morte-ad- I 
inheiro e Prado. I ..íl n J - (1 Tl — 1 - * TdÍ3-pa^D:.G^-t«nutív. k j Commercio de S. Paulo1 

de morte—dr. João Dente. 
N. 14—José Telles—ferimento» leves— 

advogado da p^-te auxiliar, dr 
Correia Co-' .. 

>,- 15—O i..vis:-o Mariano dc Camar-
go— porrícidio—dr. Correia de Moraes. 

N. 16 —Francis. 
i pu -1 
N. .7 

lev « 
N. [d—José Piloto, ronbo. 
N José Forlano, morte, advogado 

dr. Capoté Valente. 
N. 2ii—Gitueppe Zocca, ferimento» le-

ves : lo, Alvaro Schmidt. 
N. . . - i rancisco Amoroso, morte, ad-

Beraardo 

Domenico Bersitto, 

attentado 

ferimentos 

Ainda hoje, transcrevemo» a»aveii re-
fereneias dos nosso» collogas, por motlro 
do X anniveraario desta folha : 

D'0 Rebate, do Rio de Janeiro: 
. 0 Commercio de São Paolo— N» 

dia 17 do corrente raez. este IMU iiio*- » 
tre coilega, que so publica em 8. Paolo, 
entrou no »en XI anuo de existenda, 
devoUda á causa monarchica, que advo-
ga brilhantemente. — 

Deade o inicio de sua publicação, O* 
Commercio de São Ptalo, redlgído^p 
la» melhore» penn»» do jornalismo 

^ Joaquim Alberto ' C a r d i o da ^ teu. ̂  — 

M OO 1Ti>anci«pn Antnrirt Cerveira, tido polKic, que tr»b«lh» pela re«t N. 22—Fr»nci»co Antonio Cenreira, I tido 
esteilionato. advogado, dr. Agricio di Ca-
ntargo. 

N. 23—Antonio da Sllva, ronbo. 
A proalma sessio do Jury seri pr«i-

dida p»lo dr. Meirell« do» Eeia, Wz da 
5* vara criminal, funcclonando aa promo-
toria o dr. Freitaa Guimarie». 

F o n i n 
o dr , Thomw Alw», jnix da 1' 

oiwl. por »enten^a de baotem, m* 
da execu^ao da »laHaj», «Btre »»««•. 

qua l-
„ „ m regimen monarehico, Ao dr. 
fonao Arinos, »ea redacUr-ahabj « a U 
do o corpo d« redacção, apreaeiiia^» I 

rongratulaçõe»,. 

FellciUma-aoa pelo 
ira Francisco Joaé de Ca»tr«, da 
finira», Khmxino Ahiea Maehad^ 
ta Lucia, a a directoria do 
tagaez Beoefkeate. «a MoflP 
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SM«« «nbbado (>m «ido raalisadae em 
Petropolls tren conferenrlae, «m nr«c to r 
amlatoao, entro o ar. b a r l * do Rio Bran-
co, ministro do Eiterior, • o d r . Clau-
« o Pinilla, plenipotenciário da Bolívia, 
por •oliültiiçilo deste diplomata. 

parece quo desta» conferencia» tem re-
taliado que oa negociações aobre o Acro 
l l t i i encaminhadas para um accôrdo ra-
aoaral. 

O i r . barão do Rio Branco expediu 
fcwileai. daqueli* cidade, um extenso te-
iagrouima ao ar. presidente da Republi-
ca, oommunicando-lhe o que se tem pas-
aado nas referidia conferencias entre os 
doas diplomatas. 

Bobre o mesmo assumpto têm sido 
trocados diversos telegramma» cifrado* 
entre o miwstro do Exterior e o pleni-
fotenolario du Brasil em La Paz. 

BIO, 26 
Os pliarmaeeuücos do Hospital do Ma-

rinha capltilo de fragata, Tiudenclo dos 
Santo* fl 1° tenente Lulr. doa Santos, o 
medica Ribas Cadaval, offereeerara ao 
miniitro da Marinha tres mil frascos do 
um especifico antipaliidlco. de sua Inven-
ção, para uso das f.-iças que segnem para 
o norte, e ao qoal denominaram Acre-
MiM. 

Seus auctores garantem que o prepara-
do é uma verdadeira vaccina chimica 
conUa o impaludismo. 

BIO, 26 
O s r . almirante Julio de Noronha, mi-

nistro da Marinha, recebeu muitos tole-
graiumos do felicitações pelo seu aiini 
Veraario uatalicio. 

Recobeu também comprimentos do con-
tra almirante Proença, dos funccionarios da 
Secretaria de Marinha e de muitos offi-
ciaes de diversas patentes. Tocaram no 
aaguío do Ministério as bandas de infan-
taria de marinha e do corpo de mari-
nheiros nacioaaes. A' noite, muitos ami-
gos de s . cxc., transportados em bondes 
especiaes, foram á sua residcncia offo-
recer-flic seu retrato em riquíssima mol-
dara . 

_ P.IO, 26 
Parece resolvido que a 1* divisão na-

val par t i rá para o norte no começo de 
eíro próximo. Ein seguida, pa r t i r 1 

i divisão formada pelo couraçado 
peodoro, curzadorcs Tamogo, Republica 
t torpedeiras redro Affonso e Pc.tro 
Iro, sendo provável que seja comuianda-
i a pelo contra-almirante Pinheiro Gue-
des. 

EIO, 26 
Assumiu o cominando do cruzador Ben-

jamin Oonstaut o capitão de mar e 
guerra Alencastro Graça. 

RIO, 26 
Foram hoje nísignados os seguintes de-

cretos : 
approvnndo os regulamentos da refor-

ma da polida ; da Colonia Correccional 
de Dous ilios ; da Cosa de Detenção e da 
guarda cívica ; 

declarando sem cffeito o acto qnenpo 
sentou uo logsr de I o official da Secre-
taria da Justiça o sr . Augusto Henri-
que de Akneida, e nomeando-o 3 o offi-
cial da mesma Secretaria. 

BIO, 26 
No pvaximo despacho do ministro da 

Fazenda com o sr . presidento da Repu-
blica, será dispensado do lognr de í::s-

Ktor em conimíssão na Alfandega de 
ahyba o 8" escripturario da Alfande-

ga desta capital, Antonio Leuofl Brito. 

EIO, 20 
Consto quo o prefeito cogita do cm-

bellesar varias ruas desta capital, c, bem 
asaim, pretende abrir uma rua com 17 
metros de largura, do largo da Mie do 
Bispo até a Prainha, e alargar a rua de 
Gonçalves Pias. 

Até principio» de fevereiro, serão de-
molidos as casinhas construídas junto ao 
Convento d'Ajuda. O arcebispo iudemui-
eará oa proprietários. 

O terreno onde actualmente estão as 
-eferidas casinhas será, depois, ajardina-
lo e gradeado. 

RIO, 26 
0 3" dolegado auxiliar obteve as ne-

cessárias provas de identidade que justi-
ficam que o individuo Baker, preso « 
bordo do navio Br/ron, 6 o mesmo pro 
curado pela policia norte-americana. 

RIO, 26 
O dr . Pereira Passos, prefeito munici-

pal, em conferencia que teve hoje cora 
o sr . ministro do Interior, communicou 
a a. e^c. r;us recebeu uma reclamação 
contra a j.rohibiçào da veada de miúdos, 
nas ruas, e que, se os prejudicados pro-
varam que, com essa probibição, ficam 
baldos de recursos, dar-lhes-á trabalho 
na Prefeitura, mesmo que elles sejam em 
numero de dous mil. 

RIO, 26 
A torpedeira Gustavo Sampaio salilu 

hoje do dique; o couraçado Floriano e 
• cruzador Tapg farão, talvez depois de 
tmanliã, cxperiencia de machinas e de 
Mocidade, dentro da bahia. 

RIO, 26 
Consta que será nomeado iminceUato 

do couraçado Floriano o capitão-tenente 
Ludgero da Cuulu Motta. 

RIO, 26 
Será nomeado sccrctario-ajudante de 

ordens do contra-almirante Alexandrino 
de Alencar, commandante da divisão que 
segue para o Norte, o 1° tenente Egas 
Muniz de Aragão. 

Dizem que ua divisão naval que irá ao 
Sul seguirão também as canhoneiras Ca-
mocim e Cananea. 

SANTOS, 26 
Pelo primeiro trem expresso segue, 

•manhã, para Campinas a Companhia 
Lyrica, que honteni se despediu ao pu-
blico desta cidade. A companhia es-
t r i a r á amanbi mesmo com a opera 
Olktlo. 

A cantora brasileira Nicia Silva segní-
r i por estes dias paraVssa capital, onde, 
domingo, tomará parte cm nm concerto 
1 íepois Irá encontrar-so com a compa-
nhia em Campinas. 

A policia effectuou as prisões de An 
ionio Galdino, Thoraaz Vendomini, Abele 
Flore, David Wolf, Francisco Lupo, Eu 
c u lo Mareco, Nani Giuseppe, Mauoel 
Wlioso e Francisco Gomes, accnsados do 
crime d» lenocínio. 

Alguns deliea já são retratados e ou-
tros t i l « estado presos por mais de uma 
ra por e s » crime. 

conto» em 

valta 

fcjt ' u ' i î & r ^ i ^ M Ï ^ ô 
papet-asCeda. 

Taxas q*a vigoraram k*Je para 
ouro dâ Alfandega : 
London Bank t i í | 8 
River Plate Bank 11 9|16 
British Hank 11 H|8 
llraalllaiilaehe Bank 11 19|3S 
Hanco Cotnraerclo e Industria. 11 19(32 

»BtDIM*KTi>» FI SrAES 
A!fan fir pa 

Papel 
Ouro 
Consumo. . . . 
Estampilhas. 

41:4338180 
13:358|!447 

80B8760 
341»70« 

Somma. . S6:002»090 

Recebedoria ile Remia» 

Exportação 11:I80|378 
I,opostos -'8U.Í200 
Estampilhas 2ó$-IOO 

S o m m a . . . . U:4iï l$978 
Em egnal data do 1902 s 
Foi domingo. "flJí"-.--

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 
melo dia, na Associação Commercial : 
Entradoa 9.000 
Embarradas 20.MO 

Mercado, sustentado. 
Entraram os vapores : froncez Cordil-

lère e allemão Erlangcrt, proeedeutes 
do Norte, e inglcz A'aria, do Sul. 

SANTOS, 26 
Movimento do porto. 
Entraram hontem o» segnintes vapo-

res : 
Hiato nacional Guilhermina, proce-

dente de Itnjaliy, carga vários géneros, 
viagem 8 dias, 245 toneladas, consigna-
do á ordem. 

Vapor nacional Industrial, procedente 
de I.nguna, viagem 7 dias, 171 tonela-
das, carga vários generos, consignado a 
Rodolplio M. Guimarães. 

Vapor nacional Garcia, procedente do 
Rio de Janeiro, viagem 5 aias, 190 to-
neladas, carga vários géneros, consigna-
do a Santos & C. 

Vapor inglez Bgron, procedente de 
Rio de Janeiro, viagem 16 horas, 2526 
toneladas, carga lastro, consignado n F . 
S. Hainpshire & C. 

Hiato nacional Santo Antonio, proce-
dente de S. Francisco, viagem 5 dias, 
18 toneladas, carga vários generos, con-
signado a Victor Breitaupt & C. 

Vapor nacional Prudente de .Voraes, 
procedente do Rio de Janeiro, viagem 
•23 horas, 49« toneladas, carga vários 
generos, consignado a F . de Souza Dan-
as . 

Vapor nacional Guasea, procedente do 
Rio de Janeiro, viagem 26 horas, -
quip. 31, 277 toneladas, er.rga vários 
g. ueros, consignado n F . de Souza Dan-
tas . 

Sa Ilidas. 
Zarparam limitem deste porto os se 

guintes vapores i 
Vapor nacional Industrial, para Rio 

do Janeiro. 
Vapor froncez Santa Fi', para Ha-

vre. 
Vapor italiano Aiaeritd, para Buenos-

Aires. 
Despachado. 
Vapor nacional Garcia, para Rio dí 

Janeiro. 

SANTOS, 26 
A Recebedoria arrecadou _ duraute o 

semana fiuda a quantia de 674:412$372, 
sendo em café do Minas 16:6728126. 

LONDRES, 26 
O Dailg Tclegraph recebeu um tele-

gramma de Washington dizendo que c 
sr. Miehacl Herbert deve considerar li 
beralissiinas as propostas do s r . Bowen 
relativas á questão do Venezuela. 

Um outro telegramma affirma que o 
sr. Bowen em rcuuião intima dissera que 
o general Castro dispõe ainda de meio 
milhões de dollars. 

LONDRES, 26 
O Times publica um telegramma de 

Bruxelias, referiudo que o general Fischer 
foi auctorisado a regressar á Africa do 
Sal, para oude par t i rá amanhã. 

PARIS, 26 
O Trihnnnl Civil indeferiu o requeri-

mento do sultão da Turquia reclamando 
o corpo de Maliomoud Pacliá. 

SOFIA, 26 
O commissario imperial reclamou, em 

nome da Subiime Porta, contra o acto 
dos soldados bnlgaros, quo perseguem os 
musulmanos. 

MADRID, 26 
Os commandantes dos departamentos 

marítimos visitaram hoje o rei Affonso 
XIII e, á tardo assistirão á audiência do 
ministro da Marinha, qne exporá seus 
planos sobre os arsenaes c sobre as con-
strucções do vasos do guerra, destinados 
a augmentar o contingente da armada. 

MADRID, 26 
Fallecen esta noite o sr . Farinos, sub-

governador do Banco de Hespauba. 

MADRID, 26 

Sabe-se por telegrammas de MeliUa 
que ao pretendente ao throno do Marro-
cos á frente de suas tropas ameaça 
atacar as tribus dos kabilas que se t ím 
mantido fieis ao sultão. 

Nas ultimas escaramuças havidas entre 
a vanguarda das tropas do pretendente 
e as forças do sultão, estas conseguiram 
desbaratar aquelia. 

PARIS, 26 
A legação do Brasil publicou hoje um 

telegramma que recebeu do governo bra-
sileiro, explicando as providencias quo 
este está tomando com relação aos ne-
gocieis do Acre. 

BRUXELLAS, 26 

O Petit fílrn recebeu um telegramma 
do seu correspondente em Berlim, reTe-
rindo qne entre as nações alliadas para 
a acção em Venezuela foi decidido, esta 
semana, nomear-se uma commissão nos 
Estados-Unidos encarregada da adminis-
tração das alfandegas venezuelanas. 

BOLONHA, 26 
O dr . Pancclii, aqui residente, desco-

brin um sernm para a cura da pneumo-
nia. 

LONDRES, 26 
üm telegramma de Washington para o 

Daiig Telegraph diz que dentro ae vin 
te e quatro horas será levantado o blo-
queio mantido petas forças atiladas em 
Venezuela. 

WASHINGTON, 2fl 
O governo venezuelano fez desmentir 

pelo seu encarregado de Negocios nesta 
cidade o boato propalado de que o for-
te San Carlos foi o provocador da 
lui ta travada, isto é, que tivesse sido o 
primeiro a atacar . 

V»» VALPARAMO, 86 
O couraotdo Chtcabnco partie honten 

a bakln de Hartmed, »fim de reoe-
Eer o ar. Holdlcb, tommlaaarlo 
nico, encarwgado da traçar a Unha divi-
sória entra o Chila a a Republica Argen-
tina, segundo o laudo do rei Eduardo. 

As uiattes de propriedade do general 
Vergara foram consumida« por um gran-
do Incêndio, acredltando-ae que esto te-
nha sido ateado, propuaitalmenta, por al-
gum Inimigo daquelle general. 

Consta que o governo pensa em abo-
lir o serviço militar obrfaatorlo, resta-
belecendo o alistamento uo voluntários 
para a guarda nacional. 

BÜJENOS-AIRES, 26 
La Prensa, cm sua edição do hoje, 

diz qua a Bolívia perdeu as aalitrclraa 
do Pacifico, assim como perderá os so 
rlngaei do Acre, por não ter sabido fa-
ier Trento d perigosa situação actual. 

O mesmo jornal continAa a atacar acor-
bamente a altitude do Brasil. 

LA PAZ, 26 
O sr. Lucio Vellasco, vice-presidente 

da Republica, partiu liuntem para o Pe-
ru, receando as vloloneias do general 
Pando, que não lhe qulz entregar a pre-
sidência . 

Este cargo, á vista disso, «orá occu-
pado pel) s r . Caprllles. 

BUENOS-AIRES, 26 
La Kacion, em seu numero do hoje, 

rrotesta contra os dueiles ultimamente 
havidos nesta capital. 

BUENOS-AIEES, 26 
Atiraram-jo hoje, abraçadas, ao mar 

dei 1'lala duas senhoritas de nomea Car-
men Zorripe. de 16 ânuos de edade, e 
Eva Müiler, do 13. 

"s lo ultima foi salva por uus mari-
nheiros que estavam proximos ao ponto 
cm que cuhiram. 

LISBOA, 26 
Noticias pnblicailas hoje nos jornaes 

da nianl.it sobro a concentração do tro-
pas brasileiras em Matto Grosso e Ama-
zonas têm provocado vivo interesse na 
população. 

Os jornaes não unanimes era pedir n 
reforma do actual regimen de instrneção 
scciiudaria uo n i c o du Portugal. 

Os lavradores de caTé da ilha do São 
Thomas mostrnni-se muito satisfeitos com 
o novo regulamento dos serviços indíge-
nas. 

K OVA-YORK, 26 
O Xcir- York Snm declara que o en-

genheiro Marconi aunimeia que o marco-
nigrapho au^lo-ameiicano luncionará pa-
ra o publico por todo este trimeatre. 

A 28 do corrente, nquclle engenheiro 
partirá para Poldliu, ondo se demorará 
apenas um tnez, c voltará cm seguida 
paro a Itália, afim de estabelecer o mar-
couigrapho couunercial catre a Itália o 
a Argentina. 

CARACAS, 26 
Os embaixadores das potencias alliadas 

e o sr. Herbert Boweu, ministro ameri-
cano em Caracas, trocaram declarações 
«criptas, estabelercndo que o bloqueio 
seja levantado já cm Venezuela. Os al-
ludidos embaixadores ncceitum as con-
dições de garantia offcrecidas pelo gover-
no venezuelano. 

F a c t o s pol íc iaes —Boja ser ia oàamadoa 
I nas seguintes matarias : 
r ( Ptrtngatê 

Pedro Camarinha AWOADO EK t w r o ç o — o * ' attbde ^ . p . „ h , 
legado do Bnta foi »cientificado hontem, S»rglo Pereira Oabral 
de une o I t a l l a» Balvador Sanatore el i i? Ç»rTo. _d. M_ora« A n d r . d . 
carelro, com 48 annoa da ed»da, tendo 
ante-hontem, por volta de 10 Uoraa da 
noite, sabido ao quintal da casa em que 
reside, na Quarta Paraila, desapparneera, 
sindo encontrado mais tardo morto dentro 
de uma cisterna. 

A Buctoridadc, dlrlgtUdt-M para o lo-' 
cal, fez retirar o cadáver, que foi § exa-
minado pelo uiodico-lcglsta dr. Xavier do 
Barros. 

Deu cansa á morto uma asphvxia por 
submersão. 

X 
TESA DI i A t i i o - 0 Individuo da n o ^ J o a é Abner de Oliveira. 

Inglês 
Clodomiro do Corqneira Leite 

mo José Hatu, apnroxiniando-ae hontem, 
ás 3 horas da tarde, de Rosa Capua. ven-
dedora do frnetas. estacionada om frente 
á S<lo Paalo Railway, comprou lhe doa» 
talhadas de melancia. 

A negociante exigiu pagamento adean-
tado; mas o comprador, som se inooiu-
modar com essa exigeiicia, deitou os den-
tes a uma das róseas fat ias . 

Foi então que Roía Capua, indignada, 
pespegou formidável dentada, não na ou-
tra talhada, mas no braço esquerdo do 
comprador. 

Este, por sua vez, effoctaon o paga 
mento da compra, indo em seguida quei-
xar-se do facto ao dr . Frederico Brote-
ro, I o subdelegado de Santa lphygsnU. 

X 
«ITEM CAILLTAS K I O TE1I T. CAMUTO» 

VEÍDE... — O preto, de nome Manoel 
Francisco, indo hontem no mercado da 
rua Vinte e Ciuco de Março, encontrou 
alii uni individuo que á viva força pre-
tendia vonder-lhe uiu cabrito. 

Embora Manoel Francisco seja refra . 
etário á raça caprina, foi tão commodo 
o preço estipulado pelo vendedor c tul 
era a insistência deite, que o Incanto não 
teve outro remédio senáo compral-o. 

Não tendo pasto cm casa, soltou o 
animal nuui terreno existente na Bana 
Funda. 

Teve tão pouca sorte, porém, que ura. 
empregado dos aimazc«s Piado Cha-1, 

ves & C. reconheceu uo cabrito quo au-

luscripU» 

Joaé de Bousa Vlamia 
Margarido Gomes Pires 
Carloa Dias 
Alfredo Ulaon 
Flávio Laeate. 

Frances 
Jovluo de Faria 
Alfredo de Araujo Jordão 
Angelo do Araujo Jordão 
Francisco O. do Freitas 
Waldomiro Caleiro Sobrinho 
Beraldo de Toledo Arruda Júnior 
Italo Chilo 1'oiiiiiii 

iUperelo Cbaniplony 
"odomlro Silva 
aaclaco G. do França Rangel 
ancisco Melrclles dos Sautos 
sé Dias Lima 
anklin Felix Cintra, 

[srio Polto. 
Latim 

Ali aro Franco 
Ainilcar Teixeira Pinto 

liliirlo Mucio ae Moura Leite 
' Alberto da Silva Camarge 
Moaqulm Domingues Pereira Filh» 
i|§tiniuntlnii Lopes Pedroso 

Romário Eucharlo Gouveia. 
'."Virgilio Reimão Helmelster. 

Arithmctica 
Calimério de Oliveira 
Joaquim Pires do Almeida 
Antero A. Galeão Carvalhal 
Alicio do Arruda Campus 
ílloamerico Rangel 
João Leão de Faria. 

NOYA-YOIiK, 26 
O Acir- York Herald affirma que os 

revolucionários venezuelanos derrotaram 
as ferças do general Castro. 

LA GUAHYRA, 26 
Carece do fundamento a noticia pro-

palada do quo a a forcas allcinus toma-
ram o fizeram explodir o forte de São 
Carlos c quo a canhoneira Panthcr, des-
amparada, abandonou a posição, sendo 
rebocada pelo canhoneira Falir. 

Telegrammas de Muracaibo dizem que 
a Panthcr osU na mesma posição, sendo 
a situação a mesma, continuando o blo-
queio. 

FÁRIS, 26 
O conde de Castellano foi reeleito de-

putado por Bastis, uo departameuto dos 
Alpes. 

VIENNA, 26 
A Camara Alta da Hungria ratificou a 

convenção dos assucares firmada em Bru-
xelias. 

LONDRES, 26 
Milhares de trabalhadores indígenas de 

Durban tugiram deante do desenvolvi-
mento da peste. 

MANILHA, 26 
Um bando de malfeitores znuibaics des-

barataram um corpo de voluntários ame-
ricanos. 

Por acto de 23 do corrente, forílin no-
meados os seguintes professores : 

Antonio Alves Aranha, para o cargo 
do (llrcctor da escola complementar de 

^Campinas; João Lourenço Rodrigues, pa-
ra ejcrcer o cargo de director da esco-
<u complementar do Guaratinguetá; João 

_ __ Baptista de Brito, para director da es-
iiava"a "«altaV cIrcas e porteiras o a\u, qne cola modelo .Prudente de Moraes.; os 
desapparccura lia dlus. » (professores Ulvss. s Terral a d . Car-

Foi por isso que o empregado e o pro- Ven Terral, para adjunto» da escola 
to foram ao posto iwiic-ial do Sauta Ipliy- iBuriial;.-, do Santos; Joaquim 
1-cnlii dcsiiiielur n questão. da Vcl„-a. para reger a 1 

. Queluz. 
X 

Carlos Heluzelmann c sou cunhado .Não púde ser attendldo», 
João Mákeldcy, residentes á alameda l)a- jfacho exarado pelo secretario do Intc 
r i o de Limeira, hontem do inanliS, na ® o r no r i |Ucrlinento de Francisco de 
occasião em que pretendiam ajustar umas j£ r ,u!a Monteiro Junior, professor 

« C A SOCIAL 

Rodrigues 
escola de 

foi o des-

vellia3 contas, engalfinharam-se, 
ambos mui tos e sco r i ados . 

Os contendores foram presos 
cados ua Policia Central. 

sahindo 

Continua hoje o »ummario do proces-
ao crime ine a justiça publica move 
«outra Jose Carlos e Joaé Monnet, au 
ctor c eomplice im mort« de Manoel 
Belchior no logar flenomiaado Campo 
d n a r f » . 

Das 10 á» 11 horas da neite. os gatn 
M ai n i M i r o i a porta dos fnndo* ita 

itaráa es t jMer i .W m prédio » . 10 
» - • — « ! * « , de propriedade do 

Está encarregado do serviço de vacci-
nação contra a varíola, ua Directoria do 
Serviço Sauítario, das 11 ús 3 horas da 
tarde, o inspector sanitário, dr. Saturni-
no da Veiga. 

Será rezada, ás 8 '/» horas da manlil, 
na egrejn do São Bcnedicto, uma missa 
por alina de d . Olympia Adelina Leal o 
coinmemoração do 10° anno d? s:-u fulte-
clmento. + 

O sr. Julio Autuncs de Abrcn, com 
casa de loterias, á rua Direita, 3í>, 011-
nanefa a loteria da capital federal, que 
amanhft «e extrai, promettendo. como de 
costume, vender a sorte. 

4-
Por motivo do anntversario do Impera 

dor da Allcmauha, o s r . consul desse 
pai/ dará hoje roccpçilo no respectivo 
odificio do consulado, das 10 horas ás 
11 VJ o ao meio dia. 

A' requisição do sr . secretario do In-
terior, o Tliesouro vai pagar : 0:594íK)23, 
ii Companhia de Gnz ; 4:104$148, aos 
fornecedores do DDHinfcctorio Central, 
de 351$, ao dr . João Pereira de Quei-
roz . 

O sr. secretario da Agricultura en 
viou A Repa r t ido d ; Agnas e F.xgottos, 
Conimlssão Geographica c Geológica < 
Hospedaria de Immigrantes, para infor-
mações, as contas da Companhia de Gaz 
de S. Paulo, correspondentes ao gaz 
consumido por aquellas repartições eia 
uovembro nltimo. ^ 

A Directoria do Serviço Hanifario vai 
informar sobre a remessa de Iympha vac 
cínica para as camaras inunicipacs do 
Parahybuna, Pereiras e Jundiahy. 

T H E A T E O S E T C . 

Na avenida Ci BI 
tono» tentaram nareotlsar o «r. France 
de A r u j o Viimn», com » Mtaét^ 
Uli. 

Quand* o sr. Vi 

ROMA, 20 
O s r . Zanardelli regressa hoje a esta 

capital, vindo da villa ele I^lio, onde 
fôra convalescer. 

BOMA, 26 
Nas rodas bem informadas fala-se que 

o príncipe Frederico Gniilierms da Afle-
oianhã visitará Rama e Nápoles nos pri-
metros dias do naee de meio e que essa 
visita nJo t e r i caracter official. 

KIENOe AIRES, 2« 
A fragata-escola Sarmiento coineçari, 

em abril proiímo. a saa qua rU viagem 
de «s t raeçfo , sob e cominando tto capi 
tão de fragata Saed Valknt . 

Esta semana, zarpará do porto de 
Castle um rape r t rawndo algu 
e tem aiil e»aSes <fe rnnniçfíes de 

Leonardo Marino, tendo sido d- spidi-
do da oificina ele ferreiro de Carmina: 
(iaüo, onde trabalha, á rua Correia, n.^ 
l>, procurou, hontem de maniiü, o seu pa-
trão, afim de so embolsar da quantia que 
llic esra devida. 

Por artes do berliqueü e berloques, pa-
trão c empregado brigaram, subindo 
Leonardo-Marino ferido na cabeça. : 

O ferimento foi produzido com um ca-
bo de martello. 

A policia foi informada do facto. 

X 
O conhecido gatuno Eugênio Avelino, 

vulgarmente conhecido pela alcunha dc 
Pera, passando fcoiitcin peia rua Aurora, 
subtrnliiu da janella de unia casa uiu pe-
lego quo se achava ao sol. 

"O gatuno foi preso cm flagrante, sen-
do o pclego resútuido ao dono. 

X 
Tonelli A garo, residente na Lapa, indo 

-hontem á relojoaria de PcJro Secreto 
buscar uma joia que cncommeudou, teve 
uma discussão com Julia Secreto, mulher' 
do relojoeiro. 

A discussão chegou a vias do facto, 
ficando ambos oífeudidos. 

Quando, porém, Tonelli Agare preten-' 
dia evadir-sc, foi abordado por Pedro 
Secreto c José Bifare, que, armados do 
cacete, o aggrediram valentemente. 

Foram presos os aggressores o os 
offendidos,medicados na Policia Central. 

X 
Antonio Francisco, um artista infeliz, 

pintor.de taboleta, hontem, á noite, pes-j 
saneio pela aveuida Rangel Pestana, diri-' 
giu um gracejo a uma ioveu italiana que 
passava acompanhada de seu irmão. 

Valeu-lhe a graça um par dc beugala-
das uo alto da cabeça. 

O infeliz pintor de taboleta, julgando-
se ainda com razão, deu queixa ao fa-
cto á policia do lira/. 

X 
ESPANCAMENTO — Ein coniplcmcnto 4 

noticia qne hontem publicámos com a 
epigraplio supra, temos a accrescentar 
que o nggrcr.sor de Antonio Belaecl, re-
sidente ii rua Caetano Pinto, til, clin-
ma-so Francisco Anibertucci, conforme 
apurou a policia do Braz. 

Antonio, submettido novamente a exame 
de corpo dc delie-to, apresentava, além 
das contusões verificadas, dous ferimen-
tos perfuro-cortantos na regiito thoraxlca 
lateral esquerda o no ante braço direito. 

Pelo sr. ministro da Fazenda foi ne-
gado provimento no recurso interposto 
por Antonio Trevisan do octo do dele-
gado fiscal neste Estado, multando-o cm 
tíUOSi por haver infringido o regulamen-
to do sello, passando recibo sem a com-

teute estampilha. 

Acham-se retidos na Repartiçíio Geral 
dos Tclcgraphos os seguintes telegram-
mas i do Franco, Tiara MelcbiSe-dech ; de 
Lisboa, para Brncky ; de Cruzeiro, para 
JoSo Maciel; de Courtrai, para l l aa rd t ; 
dc Porto Alegre, para Chico; de Cru-
zeiro, para Lineiolplto Lemos, e de 
Porto Alegre, para Israel Hlielli. 

0 secretario da Juctiça declarem no 
juiz de paz do dlltricto do Salto que ,1 
certidão do odade, nos preparos de pa-
peis de casamento civil, pode sor sup-
prlda, ntto sd por justificação, como por 
qualquer documinito authentico que pro-
vo ter sido o contrahcnte jurado, ter 
otercido, ou exercer, qualquer cargo pu-
blico. 

VIDA ESCOLAR 

do 
la i r ro do SertJoüinho, em Areias, pedin-

hdo a SUJ remoção para o bairro Frau-
medNjipjco ds Paula, muuiciplo de Queluz. 

O sr . José Virgilio do Nascimento, 
iroftssor da 2* escola do Lençúes, rc-
ncrcu ú (íecretaria do Interior sua re-
!0ç"i0 para a 2* de Jabotieabol o d. 

liaria do Carmo Baruel, professora na 
Villa de Pauta Barbara, requereu no 

'Jilesmo sentido para a 4 . " escola de 
Avaré. 

* * * 

A Superintendência dc Obras Publicai 
vai informar o requerimento da Camara 
Municipal do Jahú, pedindo a conslruc-

dc um puxado de ambos os lados 
do muro ilivisorio do edifício destinado 
ao grupo escolar daquelhi cidade, para 
abrigi dos nlumuos n a s l n r a s dc recreio, 

j i i i dias chuvosos. 

V' 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos exames do hontem : 

Latim 
Plenamente 

Cyro Wfmeek de Almeidu, Epaminon-
das'Villein dos Reis, Antonio Augusto 
Covello. 

Plmplesmentc 
José Eduardo M. José de Cas-

SAXT^HSA—A Honra. 
Representou-se hontem, pela segunda 

vez, nesta épiiea, o bello drama da Sud-
dermann, traduzido por Cunha e Costa. 

K realmente lamentavel qne o nosso 
publico uio concorra ao theatro, quan-lo 
lhe têm sido offerecidas pela companhia 
Bias Braga peças como a de lioirtem, 
d ignas- do ser vistas. Além disso, o 
desempenho por parte dos artistas da 
companhia merece também os applausos 
do pnblieo. 

Ainda hontem. como da primeira re-
presentação, Mas Braga mostrou-se n a 
altura de sua reputação, assim como Eu-
génio de Magalhães. ' 

Lnciiift Peres já conqnisíou as sympa-
thías do publico a, hontem. eemio em to-
dos o» papei» qne tem 'i'•»empenhado, 
ella tem revelado sempre o »cu talento 
artístico. 

—Par» hoje, está annnnriada a primei-
ra representação do drsffla O comboio 
n. », de Geatlo Marot. 

Os (s l s í l jwes pspds »So desempenha-
dos por Kitginrio de MagsHiSes e Lneilia 
Pere». 

p»KiBBiHOR-cr»-ijEaT»—Diu reaüsar-
bo«i concerto no salto 

edior 
em, portanto, es admiradores 

erder a oeeasiSo de osvir um pouco de 

se hoje maii 
do Prtaret 

Kit devei 

Êh! 

Soar 
tro Rosa. 

il inhabilitados. 
FraitUfJ 

Plenamente 
Jcsé de Sampaio fíóes, Roberto Co-

clirane fiimor.-.-n, tlíl de Campos Salles. 
Simplesmente 

Bcnedicto Sfiilgüdo, M-irtoel Dias d» 
Silva Neto, Joio C'o»!a, Angicito Abran-
ches Filho. 

1 reprovado. 
Artthmetica 

Plriianrente 
V.'u-Uisgte» Alvaro do Noronha. 

Slinp>sincnte 
Mario Itanby Vi-ir». Enrico Pires Cor-

rei», ' . de Almeida Leite Moraes Ju-
nior. Iudaleeio K. Figueira d'Agniar. 

1 levanton-ss. c> 
_ Inglês 

Plenamente 
Bento L . Cardoso, Edgard Brandüo 

Mahlonado, Tlieodomiro de rioaza Ps-
clieco, João Monteiro F . de Carvalho. 

Simplesmente 
Zepherino Alves do Amaral. Manoel d» 

Paula Camargo, Amílcar Teixeira Pinto, 
Alcides DavW do Vslle. 

Psrlttffttej 
Plenamente 

Alcides Macludo, Antonio Doria. 
Simplesmente 

( W a l d o P . U Carvalho. Berwssfcy 
Cerqueira Cegar, Ignacio G. da Costa 
V»leste, Ednan Odorico Dia». Loix F . do 
Amaral Junior. 

1 reprovado. 

Foi removido da escola do 10." distri-
cto da capital para a do bairro do Hu-
nioytí, cm Caçapava, o professor adjun-
to Pedro Solano dc Abreu. 

* * * 

O sr . secretario do Interior Buppri-
min o logar da adjuuto da 1 . ' cseola 
de Queluz. 

.*sü7rr-®-«sea^ 
£ Resumo dos prémios da loteria da ca -
^lilal federal extrahida hontem: 

1S210 1.1:000$ 
2S7Õ9 1:0005 

62S3 6003 
rr-EMios « c 2008 

192G3 223IG 21106 
l 'ur i i ios DE 1008 

1Su3 6979 9008 13"530 19514 
i'BEMtoa DE 509 

073 1-157 1817 8S.U 9724 10801 11157 
IflSSS 1086« 17376 1754S 18173 187'Jfl 
22567 23S91 26760 27297 27569 28186 

AITUOXIJIAÇÕES 
18218 c 18220 — <10* 
28758 o 23760 — 20$ 

6282 o 62èl — 1Ò:Í 
DF7.I:NAS 

18:1I a 18220 — 30f> 
28751 a 28700 — 10.>' 

6281 a 0290 — 108 
Todos os iiunieror terminados cm 19 

« m 88. 
Todos os números terminados cm 9 

« m 28. 
Telegramma recebido pelo agente geral, 

sr. Julio Antunes de Abrru. 

Desportos 
1-OofIIM.t. 

O nimnnciado met.-h do foot-baH cn-
fa-e o 2 . ° leciin do Sport-Clnb Alli-
anca c o do Sport-Clnb Ilnmagtd re-
sultou um empate de um çoãl a um 
e nSo um goal a 0, comj> foi- publicado, 
»endo n piu-tlda jogada no gronni do 
Sport-ClnbMlianfa o não uo do lia-
rnauiii. 

Faz-nos este commmilcação o sr . Ar-
mando de Castro, 2 / ' sccre tcr io do Spcrt-
tlnb AUiantu. 

* * * 

No leilão dos animara do corrida da 
Coudelaria Sind Paraíso, hontem reali-
sado pelo leiloeiro desta praça, sr . Qui-
rino do Canto, adquiriram belloe pi re-
lítelros do puro sangiio o raça, os srB. 
Llndolplio Dantas, Moreeiiino Macedo, Gui-
lhermino de Pouia, Domingos Oliva c 
José Queiroz. 

Foram vendidos os animara Albatros, 
por 4:000$; Urdia, (normanda) por 3:0509; 
Bmng-I.a*. por 2:250«: Ron rir/ Warlin, 
por 1:900^; Talisman, por 8õn8. 

O leilão, incluindo os carruagens cata-
logadas e Yeudidas. rendeu 19:8401$. 

O chufe da commissão dc saneamento 
de Santos foi auctorisado a entregar o 
serviço do remoção c incineração do lixo 
ao intendente municipal da mesma cida-
de. ^ 

Piigamenlos ouctorisndos peia Secreta-
ria da Agricultura: OOOÇOOO, a João 
Dias Baptista; 192$000, no engenheiro 
Lourenço Ofanato; I:50fií0o0, adeanta-
dsmente, ao mesmo; 600WK)0, Idem, a 
Cincinato da Souza o Castro; SlO^iMO, 
em restituição. oo cngenlteiro Lourenço 
Granato: 278*700, a Breno do Souza 
Pereira. 

O engenheiro Lourenco Oraria to vai 
recolher aos cofres do Tliesouro a quan-
tia de SMWíOO, pela venda d» prodtlctoí 
do campo de experiência do 6" districto 
de Agricultura. 

—— —i 
Vlo ser informadas as seguintes peti-

ções de graça : 
Pelo Tribunal de Jnsliça. os dos »en 

tenciados Angelo Vondesvcrgne, Antonio 
Custodio dos Anjos, Tobias Antonio Ma 
qninsss e Benedicto Fernandes Gonçalves, 
« pelo procurador geral do Estado, a de 
João Moreira de Souza. 

Foi nomeado d sr . Manoel Simfle» Ju-
nior para o csvgo de promotor publico 
interino da comarca de 84o Manoel, du 
pente o impedimento d« effectivo, qne «e 

n fle« 

CASAMENTO 
Sabbtdo ultimo, rcalUou a» ne»t» capi-

tal o enlace matrimonial do estimável 
moço sr . Amâncio Rodrigues com a gen-
til aenhorlta Andradina do Campo». 

Testemunharam oa actoa religioso o ci-
vil, r o r parte do noivo, o Br. coronel 
José Pereira do Souza, « Por parte da 
nolv», o ar. professor Justino 1 rança. 

Terminada»*»» ceratuonlas religiosa e 
civil, dirigiram so o» noivo» par» a rc»l-
deiicla do sr. coronel J. Pereira do Souza, 
onde foi servido aos numerosos oonvlda los 
lauta mesa dí doces, snguludo-.se anima-
da soin'c dançante, quo se prolongou até 
alta mídri tpala . 
MISSAS 

Na 84 Cathedral, rezaram se hontem, 
éa 8 1|!) d» manht, ml»«as d» 7o dia em 
«nffraglo da alma da virtuosa «enhora d 
Maria V. da Ros» Pereira, veneranda 
inão do» lllustre» advogados dr». J . A. 
Pereira do» Santo» o Umberto Pereira 
dos Cautos. 

Ao piedoso acto compareceu grande 
numero do pesafta» das relações da famí-
lia Pereira dos Soutos, qus foram tribu-
tar as ultimas homenagens fuuebrcs á 
veneranda o pranteada aenliora. 

Celebrou no altar-raór o rvmo. eonego 
Lesso, havendo ainda outras missas nos 
altares Interaes, uus» delias celebrada 
pelo rvmo. padre d r . J . Correia do 
Carvalho. 

A reremonia foi bastante solenno e con-
corrida. 

Renovamos as ssus»as condolências d fa-
uiilía enlutada. 
AN NIVEHS AR10S: 

Fazem aunos hoje: 
A senhorita Cliriatiua Rinaldi, filha do 

s r . I.uiz Klitaldi, coneeitnado iiegoclaute 
deata praça. 

O lutelligante menino Christliino, filho 
do dr. ChrÍMiano Uib.iro da Luz, enge-
nltelro civil. 
H C S r E D E S E VIAJANTES 

De regrers'1 do liio tirando do Sul, 
acha-se ue.ta eapilal o sr. Felix do 
Otero, professor do musica. 

—Segnlu hontem pai-n o Rio o ar. 
William Spears, superintendente da S . 
Panlo Railiraii Compang. 

—Chegaram liuutcm a esta cidade e 
devem embarcar para Santos o sr . ge-
neral Ribeiro Guimarães, director geral 
do engenharia, c o coronel Thaumaturgo 
de Azevedo, engouhelro militar. 

Essa* officiacs vão i vizinha cidade 
inspeccionar as fortificações da barra e 
proceder ú n\'a!iae5o doo terrenos neccs-
sarlDs que tt-ns iíe ser desapropriados 
para aqueltns obras. 

—Chega hoje pulo nocturno a esta ca-
pital o dr. Leôncio do Queiroz, medico, 
hllio do ar. Moyscs do Queiroz. 
F A L L E C I M E N T O T 

Dorain-se os segnintes: 
—Em Porto Alegre, d . Flora Faria de 

Alencar, tia do sr . contra-almirante Ale-
xandrino de Alencar. 

—Em Campos, Estado do Rio, o s r . 
Iloraclo Correia do Moraes. 

—No Itio, o hespaiiliol Miguel Ruiz;d. 
Antonietto Oliveira; d. Christin» Cair 
Ribeiro; d. Margarida Jesus Monteiro 
Rodrigues; o sr . Haul Eugénio do Espi-
r i to Santo: o syrio Elias Bilter; o i r . 
Yictorlno Peixoto Vinhas. 

O secretario da Justiça requisitou os 
seguintes pagamentos : 

1:317$ 170, a Laemiuert & C.; 20$00n, 
mensalmente, a Joào Palasi & Irmão; 390a, 
ndeantadumonto, aos alferes Egydio dos 
Santos. 

Vai ser restituiJa a caução de 1:31715330 
a Joaquim Marques, por auctorisaçio do 
secretario da Justiça. 

Reuuereu 30 dias de licença o ba-
charel Mr.rio Pinto Serva, promotor pu-
blico da comarca do Tieto. 

Nas o f fiei nas do Diário Official vão 
ser impressos mil talues, para recebi-
mento de presos na cadeia da capital. 

A O Ç O U P B BJUNCOB 
M | •Sf 

8 0 » 

771 

44|ifi00 

30$ 

Commerclo a laduatrta. 
Lavradore». 
Oonatrnctor a Agrícola. 
Credito Real c»rt. l iyp. , 461 
Idem cart. commercial 
Idcns com »1 '/• 
Mercantil de Huutoa 
Ribeirão Preto 180* 
Santo» 
H. Paulo 
UiiilodeH. Carlos cm llq 

. . . c |40 •/« 
União el« 8. Paulo 47* 
llan> -ï da Republica . . 
Industrio! Ampareiwe. 
Comin llaliinio comOO 
Piracicaba 50 "/» 

VENDAS REALISADA8 MONTEM 
20 arçfiesna ('. , 'aullsta a'JB2® 
15 ideui idem idem a 232$ 
& idt.m Ideiu idem a 53:1$ 

100 Idem Idem idem a 231$ 
õ Idem Idem lile.ni o 2 3 I S 
•i idoni idem idem a 232$ 
1 idem Idem Idem a 232.* 

100 letras da Camara do Santo» (2* emis-
são) a 804 

BO letra» do U.C. Kcal8",» a 1123750 
50 acçiSes do II. Com. o Industria a 3103 

lUt) acções du C.Mogvauo (ã vista) a 37.^ 
76 acções da Oomp. Mogyana (porão 1" 

dia) (ex-dlvldendo) u 22«SU00 
A' HORA OFFICIAL 

58 letras do B. Credito Real, 8 ° | 0 . a 3 3 | 
PRAÇA DO COM.o l l tcio 

Es l i como Inspector do moi de Janeiro 
o sr . Ricardo Naschold. 

irem nocturno—Port» simple», até a» 
4 c 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

VIIEÇO DO CAVE K»l RAN TO» 
A Acsoi iaç'So Commercial reeobeu os 

seguintes telegranimasi 
SANTOS, 2 6 — A ' a 1 1 56 

Procura na base do 4$ 100. 
SANTOS, 26—A'a 4.04 

Merendo, calino.—Base, 4$I00 . 
CI.TIMAS COTAÇÕES NA HOUA DO BIO, 

NO DIA 23 

I n f o r m a y 5 e a 

o i m i ' 0 — Bolelira Meteorologleo da 
CommissSo Geogropliica c Geológica—26 
dc janeiro—Barómetro, a 0o, ás 7 ho-
ras do nianhll, 700.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 700.0 mm.; 9 horns da noite de hon-
tem, 099.8 mm. Temperatura mínima, 
17°; máxima, 26f t. Vento predominante, 
até ás 2 horas d« tarde, S.E. ,Chuva cm 
24 horas, gar&a. Tempo geral, claro. 

FOIiçA PO MCI Al, — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo dc cavaliaria dará um official 
para ajudante do dia, foiça para aeoin-

Íiaiihor presos ao Foram o a guarda do 
•alncio; o I o batolhrio, os guardas da 

Cadeia o Policio; o 2" batalhão, dous of-
ficines para a guarnição o duas orde-
nanças pora esta secretaria; o 3", darii 
a guarda do Hospital; a guarda cívica 
da capital e o corpo de bombeiros da-
rão os serviços do costume. 

Amanuense de dia, sargento Octávio. 
Uniforme. 7 o . 
MATADorno—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 117 bovinos, <9 
suínos, 10 ovinos c 3 vitellos. 

Iuittlllsados: I »nino, 19 pulmSes, 2 
fígados o 7 Intestinos delgados, do bovi-
nos, 10 pulmões o 2 fígados dc suínos. 

Emblema do carimbo, Uvas. 
POSTA KESTANTI:—Sr. NovacB. Rece-

bemos o n. 3.3301. 

PAPwTE C O M M E R C I A L 

S Paulo, 27 do janeiro do 1903, 
BOLSA DE SÃO PAULO 

DtTUtAS COTAÇÕES 

VINDOS Puni.ICOS JVended.j Comp. 

Dfatioeção 
F r a n c » » Vaz Port«. 

iicha com Hcençn. 

Assumia o cargo de jnit de Dl re i t ed t 
aomarca de Sío Simão o I o juiz de paz, 
Astolpke^faeta» Belém, durante c, impe-
dimento do «ffectívo, üm goso de licor 

O secretario da . f n t i f a enviou ae 
»istro das Belaçdes Estertore» o* 
trato* de a«»l*açaa proferidas coetra 
M a n o s Miguel Monteloae e Domingo» 
Pnttrini, Domingo« Daniel " " 
Vicente Edmondo Ciaanni, 

80$ 

100$ 

970$ 

70$ 

70$ 

perra, Francisco PUlergi, 
Camillo Pnltrini, Francisco Mangra«, 
tomo Meresa! a José KtQHfi , 

Apólices do E s t a d o . . . . 
GCTBCS d e 5 °,o 
Idem »ir.préstimo dc 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1 ° emureltlmo 
2 • . 
8 * 
4." 
5.* 
6." 
Letras da O. de Santos 

(1* emissão) 83Ç 7 9 ? 
Idem Idein (da 2* emissão) 81$ 79* j 
Idem. idem-(-* emissão) 

a 3 0 dios 
Letra» da C. Municipal 

de 8 Carlos l "e2*sér i 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200®. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Conssrs de Ca-

Branca 755 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de S . Paulo — 5 $ 
Agua e Luz 
Antarctica 238$ 225$ 
E. d e F . d e Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paolo . . 
Bragantlna — 40$ 
Italo Paulista — — 
Mac Hardy — 15$ 
Meliioramentoa do Bròtas 

(com 50$ reaiisadoa).. 
G az de 8. Pauto 
Lnpton 
Mechanics. 
Sorocabana e Ytuana. . . 
Mogyana (á vista) 
Idem, (para o 1" día 
U t m , (a 30 dnw) 
Idem,ei40 Is * dinheiro 
Idem/: i 10"'* psra o 1" dia 
Idem, c|40»f» (a ao dia») 
Paulista 
Idem, idem ía 30 dias). . 
Idesa,idemc|30»f« (a dt-

nteiro) 
Idem, idem cA> •'„ (a 30 

dias) 
Progredior 
Stnpakoff 
Telephonica 
UniloSportivaíem liquíd. 
Hatibeníe 

LETRA8 BYP0T1IKCAB1A8 
i. Credito Real de 8 •!. 3 2 ( I 

Idem de 6 •(. a 30 día». 
Idem • ü . . - . , 
( d a s da • • b t è á é l m 
Banco OoSo d» 8. Pauto 

2.13$ 
235$ 

91» 
9 4 $ 

Fundos pnblicos: 
Geraes de 5 "/o. . . 
Einp.* de 1895 . 

dc 1893 (iioin.). 
dc 1897 
de 1897 (iiom.). 

. Municipal 

. . (noni.) 
IiiscripçõcsdoB";« 

. do3«i»(iioni.) 
Estado do Minas (npm.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo da 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções dc bancos : 
Commcreial 
Commerclo 
Idem com 40 'lo 
Lavoura e Comnscrcio. 8õS 
Republica do Brasil,. . . 39?, 
Rural e liypothecario.. 
Idcin, idem ela 2" série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commerclal Telcgram Bnrcattx) 

liso, 26—1—1903 
Entrou o vapor Cordillére, procedente 

de Bordéos e escalas. 

Vends. 
940$ 
930$ 
840$ 

1:010$ 
1:012$ 
17OÇ000 

178$ 
870$ 
870$ 
710$ 

Coinps. 
939$ 
928$ 
938$ 

1:0)0$ 
169.$ 
175$ 
807$ 

705$ 

105$ 
133$ 

B3$500 

A ¥ i S G 3 E S P E C S A E S 
X ^ C o e S L i c c i S 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade do Paris, cirurgião da Bcneflcen-
cia Portngneza c da Santa Casa.—Espe-
cialidade : uiolcstias do acnhora», doa 
vias urinar!'.-» o partos.--Re.sid. : largo 
dos Qnnvanuzes, i . Consult. : rua Sno 
l; nto, 26 A (dos '.2 4i 2). Telep., 301. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cl in i -
ca medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residência, run Barão de 
Campinas, 31. Consultorlo, rua de S. 
Bento, 48. Consultas: d» 1 és 3 horos. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUNICA 
urnicA—Consnitorio : rua do Commerclo, 
6. dn 1 és 8. Residência : rua Yplranga, 
32. Telephone, 1122. 

DR. NICOLAU DE MORAM BARROS 
Parlou, moléstias dc senhoras o cirur-

gia peral, Com luiiga pratica nas rriiicl-
paes clinicas do Yicnnn c Paris. Ctuisul-
tas : rua de S. lleiilo, 45, das 2 tis 4. 
Rcsidcncia: rua Sete de Abril, 45. Tclc-
pllORC, SOO. 

L R n j l X s . M O DO AMARAL—Da Fa-
raleladc tic Medicina dc Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Sjrphiiis e 
moiestins da pille. Consultorlo: rua da 
S. Bento, 45, de 1 és 3 horas. Real-

cnrl.1: rua D. Verldlana, 57. Tolopho-
nc, £60. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnllorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, dos 12 és 2 da tarde. Residon 
ria, nm do Liberdade. 57. 

Í )R. M ATIllAS VALLADAO—Cllnlia 
tr.edlea, com especialidade—moléstia» ncr-
vssas, syphilltlrn», do coração o pulmão. 
Hesídeucln, ma da Consolação n. 2, te-
leplione, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora és 3. 

DR. DINO BUENO---reabro sen eaeri-
ptorio do advocacia d travessa da Sé, 12. 

A ' » p r a ç a s ,.,-, ^ , 
Tracemos no conliri imoulo deata a d i t 

mal» praças do Interior do Katado o I<U 
da Janeiro-que, eus »m cessão d firm» J , 
M. da Costa Moreira, orgiiuisamoe uind 
aooladad» da qual latem parto como 
•odo capitalista J . M. da Costa M«i 
relia n como «ocio solidário Alhorto A», 
gusto UtirliOMa, sob » razão do 

COSTA k HAItHOHA 
AI.KAtATAniA A SITE R MODA 

Rua de S. Bruto, OS 
ficando todo o activo o passivo da et< 
tliieta firma cxcluslvumente a cargo 
soclo Costa Moreira. 

81o Panlo. 1 de Janeiro do l í 
8 - 1 COITA s, B A S O S » 

- „ . 4 
Seoção livro 

E x p e c l í o n t o 
Todo a oorrospondoncia devo »cr diri-

gida a e-sla capital, CAIXA F. ao respec-
tivo administrador, or. Antonio da Rocha 
Ribeiro, com tjiioui o ]>ublico se doverá 
cutendor sobro unuuucloB, assiguaturas 
etc. 

Todos o» pagamentos deverão ser fei-
tos modlaate rocibo passado pelo merino, 
cir. eompplonto talão, dovondo também os 
veles por-taes incluir o uome do adminis-
trador da follin. 

DR. VIRIATO BRANDAO . -C l in i ca me-
dlco-clmrglca e. especialmente moléstias 
des ergams gruHo-nrinarios, pelle e si/-
jib ills. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro 31. Rcsidcncia largo da 
Liberdade, 56 Telephone n. 100. 

MH. XAVH-.B DA SILVEIRA — d l M i a 
medica (moléstia» interno»)—Cons.: rn» Di-
reito, 37, telephone, n. 921. Realdoncis : 
ma 8 . João, n. 59. 

A C t v o g a d o n 
OS ADVOQA&OS—Antenio Ribeiro dos 

Hanlos. Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorlo da risa do S . Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, ti, 57. 

IiR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se dc serviços na 
c»pitol e no interior, em primeira o se-
gl.nda Instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to. n. 12. Resld.—rua de 8. João.n. 133 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Arrelto causas em 1* e 2" Instancias 
no Interior do Estodo. Escriptorlo, ro» 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bneno. 83. 

X ) e 2 l t l B t C t B 
M.NTISTA. — O cirurgia-) dentist» A. 

Crsteüo faz qnalqner trabalho dos maia 
aperfeiçoados e modernos da mia pro-
fi«H«o, por preç-ns muitíssimo ro/ôoveis. 
/(ceita pas am en lo em prestações, pre-
tiamente con/ractadas.—Gatunc-te e re-
aitirneia, rua Direita, n. 20-B. 

80$ 
115$ 

235« 
235$ 
235? 

230! 

86» 

1 $ 

M » 

J . lilTTlCNCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e rtflalqner trabalho roneernen-
fe S Ftin profissflo. Preços modicos. fins 
Direita, n. 26. sobrsdo. 

X a e l l â e f r O B 
ALIWll iO C. PEREIRA—Raa de San-

ta ttiefeza. n. ao-c. 

MORFIUA CAMPOS — Rna 
Bcodofo, n. 8-A. 

Mareeha » 

ftUHllNO DO CANTO — Escriptorlo a 
If reta, rna de S. Bento. 35. 

I . F FURTADO DE _ 
leiloeiro matriculado—Agrnet* « escripto-
rlo * rua de Baerls Therrz«. 10-A. 

MENDONÇA, 
rtft 

tJotqalm Antonio Leel, Marta Loi-
za Lê«!, d». lot» Maria dá C«Ma 
(a«snte) , Akides Leal d* Cesta, 
pae», asarido. filho » I r a i « * do D 

O l y i a p l a A d e l i n a t e t l ix C o . t » 
mandam celebrar,«« dia Tl do earr*«<e, 
tu hora* d* msirhã, m «grej» de 
S . Benedicto. os»* mis*a pelo 10* u n i -
veriario do »en falheeimento. 

Para esse acto d» religião são convi-
dado» toda* oa parentes » iwlml i l— d * 

S a l v a ç i o d a l a v o u r a 
U>IA ÜMISSitil I1K CP*!") rORÇADO Dl 

3.400 000 flOOS 
Valorisa (St du café 

Dada a emissão cm porspnetiva, terae 
mos, pela certa, com a eliminação <!<f 
cambio, a nossa divida externa re-duíld< 
de um milhão de contos de réis, a beis) 
ineuos do metade. Ella, que sses tem tra-
zido desde séculos, • ucamluilhados com d 
cambio, os maiores :ioffrimentOn o eint-a-
ruços na marcha regular do noaao pro ' 
gmtlir, tendo uiLiinuiiientc zombado u tui 
ponto da nossa fraqueza c desvarios, qtl* 
nos supprimai o proprlo socego ele espi-
rito, cun lualndo-nos a esuei» dcsil'iis.-esi 
sob coustuntes ameaços ii nossa sobera-
nia. 

Libertarmos.nos deste cancro nSo será 
uiu acontecimento de ai,menos import od-
eia ua existência de nessa iiaeidnalldadc. 

AecVescc, em auxilio ao eunjiincto da^ 
Idiius expendidos, que, com a vaiorlsaçàt) 
de todos os productos de oxporloÇJo do 
accôrdo ccin o engenhoso mnchanismo esn 
evidencio, em breve tempo cataremos com-
pletamento livres dn dívidas externa», 
para nunca mais pensarmos cm si mcliu-n-
tes recursos, só destinados ao» povos f r a . 
cos. 

A entrada do poder publico no merca-
do do cofC como exportador terá o ca. 
ractcr iniciador dc preparar o grand* 
movimento qne deveri operar-so. Tudo* 
sabem que a missão do governe nlo é ft 
do commcrclauto. 

O banco, que será fundado com o capi-
tal de quinhentos inil contos de róis, »a 
encarregará de facilitar os meie* a todo 
eommercinute extrangeiro ou nacional 
que reúna qualidades profissiotiacs par» 
tornar-se exportador de café e fazei vir 
o seu produclo em ouro para o nosso 
puiz. E quando chegarmos a perfectibili-
dade nessaa operações, o poder publico 
deixará de ser exportador ae café. 

O banco fundado para auxilio da la 
vonra presta-se a grandes e elevado» 
destinos, deataenndo-so uni ponto quo 
innis seduz o meu espirito, alimentando 
tuna dos maiores aspirações (to meu pla-
no : a cons- rvação o manutenção cm todo 
o seu esplendor, ens todo o seu fulgor, 
da grande lavoura de café no Estado do 

. Paulo 1 
Ninguém avalio quanto mo ennegresso a 

alma do brasileiro o rctoli:amento ds 
grande propriedade agrícola ! Ella é d 
nosso thesouro eterno do riquezas iuex-
gottavels. 

Eniquanto os inglczes são considera-
dos os dominadores do mundo, necessitais 
vir ao nosso.paiz cavocar a terra e c i -
troliir-llio o ouro com pesados sacrifí-
cios, ronditzindo-o em pi) ao sen paiz, 
transformando-o cm louras esterlinas, a 
com elias regular o cambio nos povos 
fracos, mis iremos com o prodigioso grão 
dc café arrebatar ao inglcz e tra-
zer para o nosso paiz as suas adoradas 
louros ! 

Nos ultimou tempos depois que a emis-
são Ruy Barbosa desnppareceu por entra 
os seduetores cafeeiros e qne se eslaba» 
lccernm os cffeitos da miséria, pela falta 
do dinheiro, somos constantemente nec-
nados com a invasão de grondes syndi-
cales extrangeiro» para se apodcr.ireiu 
do grande cj tensão de territorlo panlist» 
occuiiado com grandes o prosperas pro-
pri. dades de cultivo de cate. 

No momento actual, nïo devemos temer 
que so reoiiso uma t.-il tentativa, não s i 
porque não é possível a entrada do ca-
pital extrangeiro no nosso paiz, pela falta 
ele laocda-pnpel equlvaleuto a qualquer 
somma cm ouro, como esses synillcato» 
não tiraria ni o menor proveito, dado que 
pudessem empregar capllal aqui, pcl» 
excessiva liai>:a do café. 

E' para nos abrigarmos dessos sur-
presas que precisamos do nos acautelar 
com grandes capitães próprios e não vi-
vermos vida dc lncorleíps c duvidas, do 
um momento pora outro sermos despoja-
dos de todos oa nossos haveres, extin-
gttiiido-so até a esperança no futuro, ha-
senados na grande lavoura cafeeiro pau-
lista ! 

Por qualquer face qtte üticorcnins a 
grande lavonra paulista, encontramo-nos 

dever cívico de empenhar todos os 
esforços pora conserval-a ein toda sua 
plenetude 1 

Ella é por assim dizer a geradora dai 
grandes conquista» do bem-estar de to-
dos, não «d dos que a olla se approxi-
mate corno iloquellcs qne a exploram to 
directamente. 

En vejo nn grande lavouro, bem con-
titulda cotno a temos presentemente, a 
segurança da» nossa» liberdades, uma 
vez quo os s tus cultores coaprehendom a 
sua influencia nos destino» da sociedade. 

Imaglna-ao quo, aasim como somos go-
vernailo» por homens bum intencionados, 
inns cftni o systhemn do republica presi-
deiicinl, quo fol adoptado oguçando ai 
gorros da ambição mal coinprohendida, 
nos surja, ils repente, pora nos nmesqui-
nlior, uni Noro-mlrlm: iremos encont rara 
remedia prompto a effleaz nos proprie-
tories da grande lavonr* paulista, poi 
uma arção bem combinada, como voinoi 
ter uma amostra com a reunião do cou. 
gresso agrícola derribando o monstro. 

Srs. lazcndélros, rompenetrac-vos do 
vosso poder, como cultores d» terra ! 

Uni-vos como nm só homem o teremos 
solva a nossa pátr ia . Lembrai-vos do qae 
todos as classes da sociedade coinprehtiii-
dem bem a força pela união ; os jorna-
listas, os medico*, o» advogado», o clero 
o exercito, a armada, o operariado, sa-
bem, num dado momento, unir-se, e 
tudo vencer pela união. 

Não é raro ourlr-se do qnando ein vci 
graves recriminações aos actos e habitoi 
dos srB. fazendeiros, notor.do-so mesmo 

sua destrui-
vczel 

mis In-
tonçõeB «vllfantr», lançando-os »o deu-
credito o animosidade social. 

Penso qne os qne assim procedem pra-
ticam uma acção menos compatível com 
uma boa itormu de proceder que nlo se 
coaduna com as alma» nobre» e cora oa 
ccraçõe» bemfazejos. O dever de rada 
cidadão neste paiz 6 concorrer com tudo 
quo estiver ao »eu alcance para elevar 
bem alto a grande lavonra paulista. 

Que n>s importa que algum desva-
rio seja prat ictdo por um ou outro 
agricnltor em desharmouia aos bons pre-
ceitos, quando a soclcdad* «ó tem a la-
crar com esnes desvios, o o único preju-
dicado ó el le? 

O «gricnltor mnltfts vezes entra em uma 
nsatta virgem, tendo por companheiro* 
alguns caboclos brasileiros e aa fér»», le-
vanta um pequeno ranjjio de aspd, e en-
tra na lucta das d e r r u í d a » , entregue 4 
natureza, muit»s Vfces »I'm o menor con-
forto dvillsado, tonla se fMOmíto, perti-
naz, quesi selvagem, e neste labutar da 
todoa es diaa planta a cafeeiro i m l 
crescendo lentamente, atd que nm dia 
apresenta-se formado e semetof 9 café-
zal#-

Allí Omie se ostentava o gigante je-
quit i M, balonçsRfse desenídwMs e» verde* 
ramos do caféelro pende»»« d* doar »do» 
fructos, como qu* «orrindo para o sea 
colter. 

L«vant»m -»e grande» paler io» e ca*»-
ria», obedecendo d k j f i m » • arehiteeta. 

• íoloa» extrs 

uos srs. lazenueiro», iioior.ue>-so • 
um certo desejo perverso, i sua d 
ção, o sen animiflansento, muita» 
de permeio com imprecações e mi 

ra, í* ra 
B M I Rl 
bolho. 

o capital para 
w e i t r a i n i r * qaa 
trocar peto tra-

il colono nestai eondlçõe» torna-»» per 
assim dixer o i n » d* adio, expert m««, 
tando todo • conforto posaivel no indi-
vidue de M aapkrra taetol. 

S . Paolo. M d* Janeiro d» IMS. 

L C ' AA M F U L O 
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A Equitativa 
SEGUROS SOR RE A VIDA 

SCGUUOS COXTftA VOTO 
Apólices resgntaveis em dinlieiro, ror 

sorteios. Iuforniajùei o prospectos, ua 
• u c c u m l em S. Paulo: 
i t i i « • l i t y * ' l ioniínnio, i í Ü - A 

Externato annoxo ao Ljceu do 
Sagrado Coração de Jesus 

rAjiroa s i . ranos 
Conintunico ao« ara. paes do.i aluninoB 

que, no dia 3 de fevereiro próximo futuro, 
reabrem-se neste externato a i aulas de 
instrucçSo primaria. A matricula começa 
no dia 20 do corrente. Maia informações 
se poderio ter no I.yceu. 

O director (lo Instituto 
3 _ 2 P . José Zr.ppA 

e 7 2 r . n o . - i o I T o g u e i r a d a G a m a 

EUUIPAKAUO AO OYMNAàlO NAOIOKAL 
Acham-se abortas a i matriculas para 

o i seguintes cursos luaniMos por este 
estabelecimento de ensino : 

a i curso jmanas ia i ; 
b) curso primário em seus diversos 

E r a H í ; . 1 
c) curso d- preparatórios paxceiiauo» 

par/, o , candidate» acs cursos de phar-
ma- i i . odontologia, agrimensura e beila» 
artes. 

Dcsdo j.i, estilo funcclonando aulas des-
tinadas nos candidatos á matricula em 
qualquer anno do curso gyuuiasial. 

Mediante pedido, enviam se prospe-
ctos. 

Jaeareliy, 20 do janeiro de 1903. 
O director, 

5 — 1 . . . LAMABTINE UHLAMAUE 

P A R A Ü O J K lecciona piano, íiauta, ciar: act te, ban-
dolim etc. em sua residcacia, ou a domi-
cilio. ("3 

Para tratar dai 10 á 1 e dai 4 ás t». 
H u a ! > r F n l c f l o , 1 ^ - A 

aconselhamos que tomem o 
Pó Roiíé. Com effeito., t> uao ! 
do Pó Rogé basta paia fazer 
ceBsav iuimediatameate amais 
pertinaz prfeão de ventre e 
dissipa aa idéaa tristes, as en-
xaqueca« e congestões, que 
silo as conaequencias delia. 

Corno o seu gosto é ngrada-
vel, aa mulheiei e aa creanças 
tomam-no com prazer. Em 
unia palavra, purga segura-
mente, a g r a d a t r o l m e t i ' 
•So e rapidamente. 

Por -isso, a Academia do 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento 
para recomineutlal-o aos do-
entes, o que é muitíssimo va-
ro. Deite-se o conteúdo do 
vidro em meia garrafa de agua. 
Para :is creanças, basta a me-
tade do vidro. 

O pó se diísolve- por si sú 
em meta hora ; bebe-ae então. 

Se lhP3 offerecerem qual-
quer outra limonada purgati va 
em logar do l'<> Rogé, d e s -
c o i i H n m , é p o i » 5 n 4 s » 
r e f i l e » e, para evitar qual-
quer confusão, exijam que o 
envolucro vermelho do produ 
cto tenha o endereço do labo-
ratorio : Maison L. Frère, 19, 
rue Jacob—Paria e Rio de Ja-
neiro. 

A 'venda cm todas as p!iar-
macias. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L . F r è r e , 
(A. Champigny & C., succeE-
soies) no Rio de Jaueiro, pelo 
pbarmaceutico da mesma casa 
em Paria, formado pela Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-

lidcra* 
ssitara 
e cx-
acriri-

poi T., 
sas, a 
povos 
) g r î o 
: t ia-
>radas 

Elixir li. Morato 
Vende-se na Casa Baruel & O . , S Paulo 

Instituto Silvio do Almeida 
Este collegio. de lnstrttcçüo primaria 

c secundaria, á rua Conselheiro Nebias, 
BS, tem aborta a matricula para a ad-
missão île aluranos interno», seml-inter-
noa e externos. O prc i iod í spSede gran-
des recreios ar tor ís»dos e o corpo docen-
te é'constituído rclos melhores professo-
res do 8 . Paulo. 

O director, 
1 5 — S SILVIO DF. AL.HlIDA 

Êoffre do esfomago e dos intestinos »6 
leni r.2o conhece o 

C h a r l s s E ü & C . 

f im a horra de informar os seus fregue-
res o amigos do qne, tendo conseguido ar-
rendar o local que an:iganrcnfo l.o-s fal-
tava, e augmentar consideravelmente a 
instaitnçilo dos sen* vastos arntazomt da 
rua Libero Badaró, resolveram, para ga-
rantir uma fUcalisacSo melhor dos diver-
sos serviços da casa, TRANSFERIU do 1." 
de fevereiro proximo em deaute o seu 
escriptorio parn a rua LIBEBO 1IAOA-
BÓ, N. 115, a»»ogurando-Uiei» poder as-
sim servir a sua numerosa freguezia me-
lhor do qttu nunca. i ü — 8 . . . 

. emis-
• entre 
stabe» 
1 falta 

nce-
syndi-
rareia 
inlists 

pro-
srum anti-ophtdlco p:e'|jirv 
do n«» ínstitnto serumtbera^ ico de 
S Paulo, contre ait morde'trtras 
dl cto-eovel, j>rArAca, jaruraeuçO 
a cru'.il. A venda prínciptca 
(iro,; ui*» do 3. Pauiií. 

üo ultado de hontem: 
H. PAULO ! Kto 

Centena 134 I Cœtena. Ï 
Dezena a i 1 Dezena 
Oruno 0 I Grupo 

Z e c a S5Jsl!o 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS l ' tiier 
íio s i 
!o ca-
a falta 
alquer 
ieatos 
lo que 

pela 

MOLÉSTIAS r a PELLK 

S y p H i l i a 
Orgams genitaes o urinários 

tili. Vlf lRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-
nital por processos effieazes. 

Ctnmltorio | EetiJnicln 
L.UA OIBETTA, 55 IntJAh. JOAQCÍM. 20 

Telephone, n. óiO (m) 

M O L É S T I A S I N T E R N O S o 

c i r u rijioitH 
Counultorio : Bua da Bôá 

Vista, 5S-A. Ks X ás 3 
h o r a s 

Residência : Rua íJeneral 
Jardim, 3G 

B h e n m a t i s m o 
Cura-se tomando Elixir M. Morato 

» J - l f f . COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMEUC.MA 

E. de F. U. Sorocabana el taana 
AVISO 

Fai;n pnblieo que do dia I o . de feve-
reiro ' proximo ein deante nas estações 
da secção Ituana desta estrada, serão 
recebidas mercadorias com destino a 
Santos, para serein despachadas em 
Jur.diahv. . 

O café despachado nestas condições 
gosará das mesmas vantagens qua o 
despachado por via—Mayrink. 

B. Panlo. 20 de janeiro do 1903. 
A L F R E D O M A I A 

7—7 Superintendente. 

ntrccüBSAi.: 
12, BUA HO HOSAltIO—s. PAULO 

De accôrdo com os nossos estatuto» 8 
nos termos do artigo 6® do decreto n . 
177-A. de 15 do setembro de 1893, esta 
MIE cursai resgata os debentures números 

Sociedade Portugaeza Eonefl-
cento «Vasco da Gama» 

Por ordem da Directoria, commnnlco 
s todos os sorfo» que, uo dia 1 de feve-
reiro proximo, â i hora da tarde, na 
séuc social, ú avenida liangel Pestana. 
110. sobrado, t e r i logar a assemblea 
geral, para prcstaçJo de contas do 2 . " 
semestre do anno lindo, leitura do rela-
tório do anno (iodo s posse da Directo-
ria eleita para o corrente anno, pelo 
que ,'ogo a todas se dignem comparecer. 

SSo Patflo—janeiro de 1903. 
MANOEL CAKDOSO A r v o x s o 

2 8 . 3 0 . 1 1.» secretario 

CompanMa S. de Forro de 
Araraquara 

Sao convidados os srs. accionistas para 
se reunirem em assemblea geral extraor-
dinária, no dia 14 de fevereiro proximo, 
ao meio-dia, no escriptorio da companhia, 
nes*a cidade, para deliberarem sobre o 
au"ineuto do capital social, ou levanta-
mento de um empréstimo para ser 
applieado r.o prolongamento da linha. 

Araraquara, 18 do janeiro de 1903. 
CARLOS BAPTISTA DI: MAUALIIJF .S 

5 — 4 . . . Director-presidcnte 

da capitai I do iuterior 
B. Paulo, 2•> da janeiro de ISO'S. 
li) O gerente 

J o s é C a t a l ã o 

nados, 
presi-

ndo ai 
:ndida, 
lesqui-
í trar o 
ropric-
a, poi 
vamos 
0 con-
st ro. 
os do 
ra I 
;rcmos 
de qaa 
.rollen-
jorna-

1 clero 
lo, sa-
-se, « 

J i foram iniciados os sorteios de c o u -
p o n s pela machina I ' i c h e t , na sede so-

lai, i rua da Boa-Vista, n. 6. 4 s 4 
iLOva» da tarde, todos os diaa úteis. 

S. Panlo. 25 de janeiro de l f f ' 3 . 
O encarregado da emissão 

;V)—3 Lai! de Sá r Almeiiía 

lu ias quFätües Ue Língua 
A' venda em todas as livrarias 

30—19 r i l l l H T A S Havana, fumos e cigar-
t n . U H j I V O ros. Chegou grande re-
messa. Luero. 10 — CASA NUNES, 
rua Direita, 59 . 30—1 

S. do F. U. Sorocabana e Ytnana 
T A R I F A MÓVEL 

Fai;o poblieo qne, no mez do fevereiro 
proximo, as tarifas moveis a vigorar 
nest.i Estrada serão calculadas ao carn 
bio de 12 d . por l t , o quo corresponde 
ao augmento do 40 "f^ ^sobre as bases 
das tarifas para os generos classificados 
nau labellas: l a — 2 o - 3 — 3 « - 3 i — o de 
ti a 17, cora o augmento de 24 ° | 0 para 
os generos classificados ua tsbclla 1«. 

Para o café despachado, tanto por via 
Mavrink. como por via Jundiahy, será 
applicada a tarifa calculada ao cambio 
de 15 d . por tSOOt), sondo a razão ma-
xima, até B. Paulo, de r s . 84^010 por 
tonelada. 

S. Paulo, 20 de janeiro de 1903. 
A i, e K F. D o M A I A 

8-7 S»pcrintendsute 

d e S o i ^ t S o a r e s 
Approvado pela Exma. Junta de Iiy-

Íiene do Bio de Janeiro, privilegiado por 

ecreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas do 1 . " CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remédio UARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus effeilos uiaravilhosus na 
cura das affccçSes pulmonares, bronchi-
te», rouquidão, asthma, coquelucho e tos-
ses de toda espécie. 

Attestado por »baHsados médicos do 
Brasil e extrangeiro e por iuuumcra» 
pessoas curadas. 

A' venda nas princlpaes pharmacias d» 
Brasil. Bio da Pra ta e Portugal. 

Pedi-los de folhetos cora attestados da 
curas ao «eu auctor, J . ALVARES DK 
SOUZA SOARES, em Pelotas Kio Oraiv» 
de do Sul. (3*. 5* e s a s | 

A E L E C T R l S f S i O E Armazém do Carvalho 
S s m p r o flol a o s u p r e m o p r i n c i -

p i o : — v e n d e r b a r a t o e a r t i g o s 
» f t snçsdoM. 

P a r t i c i p a a o p u b l i c o , a o s s e n » 
» m i g o * e" r e s p e i t á v e i s f r c p u s z s s , 
q u o m u d o u d a r u a d o s C r u a y a -
n&xea, 1®, p a r a a do V i s c o n d o d o 
R i o B r a n c o , I S O , c a n t o do l a r g o 
d o s O n a y a n a z e s . 

E s p e r a n d o c o n t i n u a r a m e r e c e r 
de t o d o » , i n d i s t i n o t a m o n t e , o m e s -
m o a p o i o c o m q u e t e m s i d o d i s -
t i n g u i d e , a n t e c i p a , r e c o n h e c i d o , o s 
• e u * a g r a d e c i m e n t o s . 

S . P a u l o , 2 5 de j a n e i r o d e 1 D 0 3 . 
5 — 2 . . . MANOEL C A R V A L H O 

P r o t e s t o 

Estando etn litigio o sitio denominado 
CAPOAVA, em Conceição dos (loarullios, 
Indevidamente vendido ao s r . Abilio Soa-
res, desde já se protesta contra toda o 
qualquer transaci;4o que aquclle s r . fizer 
do referido sitio. 

8 . Paulo, 2« de janeiro de 1903. 
t — 1 L u i z RoDuiuuKS D E F REITAS 

T o d o s s e q u e i x a m d a c r i s e 

Ninguém se queix» dâ / ( ( / « f i o salu-
t«r do Mondes, pnrquo faz o curativo 
prompto c sem dôr e sem manchar a 
roupa. O C'ollírio de Mcndea fax o cu-
rativo da dflr de olhos em 4 dias. 

Depositários: Lebre, I rmto * Meli». 
Em Avaró : Pharmacia do Povo. 8—1 

• _ SYPHILIS 
MOLÉSTIAS BA PXI.L» 

UO COURO CABEI.LUDO 
M DOS PRI.I.OS 

Telephones, campainhas, para-raios : 
sortimento compkto de todos os raate-
riaes pertencentes a esta acto. Fazem-se 
installâmes e concertos. 

I . a t i i * l l o h a s i i i s l d 
largo do Onvidor, 3—Caixa potlal,567 

H. P A L L O » V ) — 1 1 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-

Sitaes da V.uropa, membro 
a Sodedade do rtygiene de 

França, tocio benemerito (COM 
A CRUZ HUWAmTARlA) dos 
hospitacs da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beueficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ás 4, 4 
ma 15 de Novembro 28 Re-
sldcncls, rua dos Ouayanszes, 

cm vci 
iia'iitoi 
mesmo 
lestrul. 

vczel 
lás in-
I diï-
m pra-
1 com 
i l o se 
>m oa 

rada 
m tudo 
elevar 

Companhia Bragantlna 
Faeo publico que, no mez de fevereiro 

proxiino futuro, a tarifa m"Vcl a \ igorar 
nesta Companhia * a de 12 d . , 00 40 % 
mais sobre ns bases das tabeliãs I a 17, 
com excepi.io das tabellas J, 4 o 5, que 
n i , go^ani do angmento, e de 24 so-
bre a base da tabeliã sal. 

Bragança, 18 do janeiro do 1903. 
A Fontes Jaitior 

10 —3 inspector geral 

Entrada do Ferro de Araraquara 
O cambio, para a applicaräo da* tari-

fai , n vigorar no me/, do fevereiro, é 
de 12 d . 

As bases das tabeliãs 1*. 2 ' . 3. 3-A 
e 3 I I , cal«1, o de li a 17 têm o au-
gmenta de 40 0|0 c a da tabella sal tem 
o angmento de 24 0(0. 

As bases das tabellas 1 . 2 . 4, t-A 
e 5 não so ff rem alterarão alguma. 

Escriptorio Central, Araraquara, 18 
de janeiro de 1902. 

C ARLOS R D E M A O A : I:ÄL» 

10—8 Direetor-preaHent : 

S y p h i l i s 
Cura-»e tomando Elixir M. Morato 

Colltglo Diocesano 
( A M X E X O AO « » M I X A A I O E P I S T O F A L ) 

A directoria do Collegio Diocesano 
leva ao conhecimento des srs. pses de 
lamilia e mais Interessados que, a partir 
do dia 20 do corrente, a té o di» 10 de 
fevereiro se «charão abertas as inscri-
pç5es para as novas matriculas e para 
os exames de segunda época. 

Aos exames desta <feca ser io »drait-
ildos os que tém de prestsr exames de 
admissfto « os qus tiverem «Ido repro-
vados sd em deas cadeiras. 

Os exames s ; f a r lo do dia 10 a 20 
4« fevereiro O reooevlnwnto para os 
éxamts deve estar »»ílaJo com sello fe-
deral ye 800 rél». 

Secretaria do Collegio Diocesano, 19 
de janeiro de 1908. 

O secretario, 
Padre ( i c i u i t a x e AUXOLD 

« 0 W - ! 4 - 2 7 » 2 » 

desva-
outro 

ns pre-
i a lu-
r re ju-

As mulheres 
A sra. Maria Amália, soffrendo muito 

de flores brancas, sem achar allivio com 
diversos tratamentos, curou-se radical-
mento com as pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato . _ 

— Gertrudes d» Concelgâ», de Campi-
nas, tinha accessos de loncor», pela fal-
ta de menstruarão 'suspensão i, e gose. bo-
je perfeita saúde, por usar al?nm tempo 
as pílulas de Tsyoyá M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia M.rtina do Oliveira, de Tleté, 
soffria de desarranjos no ventre, sentin-
do nma dureza como uma bola, que mu-
dava de logar, e tomando das pílulas de 
Tayuyá M. Morato, sarou e voltou o ap-
petlt», tendo hoje muita saúde. 

—Adelaid» Moreira, de 8 . Paulo, asou 
da» pflula» de Tsyuyi M. Morato e cu-
rou-se de desarranjos intestinaes, com 
dores nos quadris, sufíocaçâ» e »»elas 
de vomltos, que a traziam atormentada. 

(Firma» recoaltecidas). 
Veadem-se e a 3 . Pao la : 
B u r n o l Mt C o r a p . 

a e - 1 9 . . 

Cjymnasio de S. Bento 
r.XTEaWATO 

Para » bõa orgsnlsaeSo das anlas, que 
devem installer se. - m o j.1 foi annnneia-
do. em meiado» de fevereiro, aa matri-
culas serão encerradas no dia 31 do cor-
rente. 

Aos sra. paes de família. conToamcar-
se-á o dia da abertura do estabeleci-
mento. „ . 
1 5 - 1 1 O Prior 

Â t t e n ç ã o Usando eBtas Loções, a cura 
é infallivel d» caspa e queda dos 
cabello», ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Certifico qne tenho nsado e ainda uso 
actualmente do vinho Coitara, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo ar . Firmino fimfles. á rua da fi la-
ria, 141. que vende ás dnxia» a 12S, de-
cimo». quistos a pipas, e o considero um 
dos melhore» vinso» de paato que vira 
de Portugal . E' vinho de fraca gradoa-
i*ío «>c.,oBca, da excellente eon»titniç*o, 
de acido apenas normal, de sabor franco, 
approximsndo-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaa*. Reputo-o em t i o mere-
cida eoata. que s i o úeaito esa recommen-
dal-e aos meou aa igos e cUentes. 
3»t—10 Dr. L. P Barrem 

Morphea 
Cura se tomando Elixir M. Morato 

3 0 - 1 3 . 

S o o i e d a d e H u m a n i t á r i a d c 3 E m -
p r e g a d o s n o C o m m o r c i o d e 
S i o P a u l o 

O dentista desta asseclaçio, José Mar 
t l u Oolmaráes Filho, f»2 sciente aoesrs 
associados qne o» trab»lho» c imr j fcos e 
tberapeutico» s i o feito» « n t a i t a mente e 
»• demais, com abatimeoto de 20 S« so-
bre os preeos d» sen gabinete, e poderio 
»er page» èm pr*»t«çAes menaiai . 

As p»««>»» qoe »1» tiverem tempo no» 
di»» »teis, serio sttendids» »ee dommjpwi 
e dia» feriados, d u 11 bera» da maaht 
la I fa tard». 
Bo» Libera Bad**«, n. 17, carto da ra* 

T £ m u „ « o - u 

DEPOSITS E FABRICA 

•EBTH'0 SAXITABIO 

De ordem i o s r . dr . director do Ser-
vhp> SaniUrio, laço publico aue queoi 
lev»r. durante es primeiro» trinta dia», 
camondongos e ratos morto» • appre-
keadidos «Amente nesta capital. p»ra se-
r t ã In cine r s dos no Desinfee torto Centrai, 
á rua Tenente Penna (Bom Retiro), rece-
ber« a hnportaacia de 400 r í t s por »ai-
saal »»re»Tltado. 

8 . Paul» 20 de jaseiro de 1*08 
O »fflcial, Etieram d* Stfeira Jnior 

Casa HUSSOH M e n t h e d o l 
r o D f i o s o AHMT s n i t r o u tCkL 

I ' de effeito prodigioso n u dort» d* 
«ab*o». rhwoMtlca», aevralfl«« etc. N u 
« • n a d» d »Rte» b u U eellocar »m algo-
dio humidecido na carie dentaria par» 
1er » curativo seguro » in»t»ntan»a. 

embrulho 
Raa d e S . Bento, 6« 
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QUARTA SORTE BRANDE VENDIDA ESTE MEZ 
F J B X k A . 

11 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

l l l l O 

$ 
Bera como toda adezena de u. 11101 a 1U10 

1 0 p r é m i o s n a i m p c r t a n c i a d e 5 2 : 8 Q 0 $ 0 8 Q 
O premio "cima foi vendido no fro:juo« desta casa, o s r . Virgi l io Jlarconifcs 

Guimarães, r t s ldonte em G u a r a t i n g u e t á ^ 

A M A N H Ã " A M A N H Ã 

»QR 2 $ o o o 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 t B MSaiÊBâœŒSSZBlSZX 

I m p o r t a n t e p l a . n o 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

d s ^ s 

i a b b a d o . 
E x t r a c ç ã o i a f a l l i v e l 

7 d e f e v e r e i r o d e 
A'S 8 HORAS DA TARDE . 

0 plano desta importante loteria é inteiramente novo, a qual,além do premio de 200 
contoB, tem muitos outros de importancia. , , 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e distribuo prémios na importancia de 
3 6 0 ( 0 0 0 r®e®"nda p a r a R c o m p r a d e bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve 

sar dada, por todos OB motivos, a e s t o a n t i g a e a c r e d i t a d a agera , p o 
o f a s a p a l . 

raiei- U S I C Ã casa que já vendeu, por 3 vezes, em bilhete inteiro, 
o importante premio de 5 0 0 c o n t o s 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gera! e actaal represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. . • 

R u a D i r e i t a , 3 9 . C f r r w o , C a m a 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C a s a f i l i a l : R u a d o T h e s o u r o , 5 — S . P A U I . O 

11 

• asai* 

MANÃCMIQBA 

Depnraíivo de Werneok 
DB 

Plantas da flora Irasiltira 

Cnr» completamente u 
Ulceras elironieaa 

D a i - l h r o s 
Kczema« 
F e r i d a s 

Klieumatlsaio 
Guita 

Os engurgltnmonloa da 
fígado o do baço 

e ns anginas do poilo. 

Toí«s os affccçíles di» risla que 
se manifestam cm p e u t u que ti-
verem wpMU» o u rheumatism, 
tão radicalmente curadas com esto 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 
I t u u d o s O u r i v o < s , 7 3 

( . . . ) 

P U L U L A S 

C O D î t . 

H I K G A T I V A 8 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
mi lodos cs pharniacias o drogarias 

do UrusU ( . . . ) 

i s i n u 
Q u e r e i s t c p 

l i n d o s c a b e l l o o f » » 
Usao a GRAÚNA, único tonico indige-

gena que faz nascer cabclios c combate 
a caspa. 

A GRAÚNA dá um brilho admlravcl 
aos cnbellos o cura todos os inale» pro-
prios do couro cabelludo. 

A GRAÚNA vende-se nas principacs 
perfumarias o drogarias. 

Depositários em lá. Paulo (dia p.) 
B a r u e l & O . 

TRATAMENTO 

A P R I S Ã O M V E N T R E 
A C a i o a r i n a — . - „ .. 

ORLANDO R ANGEL i u m Kl H l ' 
Laxativo ,ao t f » 
p r tnc Ip lu -MUvo.d .p j^AHABAQ^DA 

ST, S u W Ä Ä ä . ' . \ S » r 

Indioaçfto o»plt«l 

Â Â ^ î ï ï r ^ 
. r f f i f c i . «wir« eon..quTu, i . pro«..».. »ed-tarla»! 

J N ^ f f ^ S i , 4 « e t « * » . <«"» 

Ä t ^ S S S S X i m « — • • 
por au« aeçio cboUgog». -

P a r a g a r a n t i a « i ja- .e « m p » a Urna o o nomo d . OELANDO BANGKL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS. <1 - Ri» J u « n 
' _ n . t « . . l H Ura» Gclmarles, Braga k O. 

6 •«« B. PAULO, B.rael A C - Em M 
— No MARANHÃO. José lí.tovo. Dia» — no » A B A ' 

o CEABA, Guilherme Rocha 4 C. 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

o j t n « | u e t e a l l o n i f t o 

Illuminai» a lu electrica 

da S a a t o i 
OOUIIANDA*T«I C . V O N B A R D E L E B 3 N 

8 8 d o c o p p o n t e , p » r » 

A B R E U S O B R I N H O p h a r m a c e u t i c « ) 

Todos approvados pela Inspeeíoria Geral do Hygiene 
OLTCKBINA—Cura radical 

B a h l r i d « S a n t o s , e m « o a o o o p i 
R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A 
A N T U É R P I A « B R E M E N 

levando passsgelroa de 1* e 3* nlane». . 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s ! d e l » c lasBa , p a r a A n « 

t u e r p i a e B r e m e n , m a r c o s 4 0 0 . 
E s t e p a q u e t o t e m b ô a s o a s m a i s m o d e r n a s a c c o m m O d a ç o e s 

p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 a c l a s s e , e t e m o o z l n h o l r o p o r » 
t u g u e z a b o r d o . . , . 

F r e v o d a p a s s a g e m d e S e l a s s e p a r a L i a t t o a e m a * 
d o i r a , i n c l u i n d o v i n h o d o « n e s a , r é i s I 3 5 f O O O . 

R e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a s M m d o s A ç ô r e a . 
P a r a p a s s a g e n s , f r e t e s a m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s j c a A 

o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
I . a r g o M o n t o A l e g r o , S a n t o a — . I O 

I t u u d o S . U e n t o , « 1 - S . 1 ' a u l u 

n e t r a t o s B e b é s 
li chegaram da Europa os materiaoi 

para esses retratiuhos. 
õiOOO A DÚZIA 

NA 
P h o l o g r a p l i i a V a l o r i o 

Só é tirado aos domingos, ter<;as c 
quintas. 30-2(1 

X A R o r E DE BAMBAR YB A — E f f i c o z e p o -
deroso na cura das leucorrhcas (l'lorcs 
brancas.) 

XAUOI'E DE n Y f o r i i o s r m T o DE c A i . n o 
—Do óptimo resulludo na anomia, radii-
tismo, tysica, c especialmente empregado 
contra a fraqueza dus crianças. 

XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMAR-
GAS E FR0T0—IODUTTETO DE I ELLLIO — D C 
incontesiavel efficacia na anemia, chloro-
se, flores brancas, tysica, gonimas, en-
gorgitamentos glouglionarios, ctc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA, 
OLYCF.UINA, NÓ/. DE KOI.A E LACTO 1>H08-
PUATO DE CÁLCIO—Tonico n u t r i t i v o e 
uiuito empregado nos convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. OILnEKT 
O mais afamado depurativo nas molés-

tias sypliiliticas, darthros, erupçOes, etc. 
BUULIÃO DE OI.EO TUBO DE FIOADO 

DE BACALHAU COM I1YP0PH0SPIIIT03 DE 
CAL E DE SODA—Do cxeellónte uso na 
debilidade, raeliilisino, lysica e todas as 
perdas de forças. . . . 

T o d o s e s t e s p r e p a r a d o s s ã o e n c o n t r a d o s e m 
S. PAULO 3 * o G 

B a r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -
d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . - P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a s a s b ò a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . 

(Exploraria pela Companhia Nacional dcLolerias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agenies no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções de f e v e -
r e i r o d e 1 9 0 3 , chamando sua especial attençSo para os 
novos e magníficos planos : 

81OOOS—em 4, 11, 18 e25—Inteirôs, 800; meios, 150 rs. 
IO1OOOS—em 8,10 e 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
IO1OOOS—em 6, 13, 20, 23 e 27—Inteiros, 1G0 rs. 
IBiOOOS—em5, 12 e 19—Inteiros, 150 rs. 
I2 I000Ç—em 7,15, 21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
I 5 I 0 C 0 $ — e m 2 e 16—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

fim 9 de fevereiro—Inteiros, 1$GOO ; décimos, 
Este plano distribue outros prémios de 4:000!}', 2:0000, 

1G0 l'S. 
1:0008 ctc. 

Em 26 de fevereiro—Inteires, 750 ; quintos, 150 rs. 

«BAKDE E EXTRAORDINARY LOTERíü 

1 O 0 : 0 O 0 $ 0 d 
K x t r a c ç S o o m 2 1 D E A l i K I L , 

100:0005000 por 35ÏOOO—Inteiros 
50:000^000 por 1^500—Meios 

25:OOOÍgOOO por S750—üuarlos 
6:00015000 por $150— Vigésimos 

Grande o f f i c i n a cie costura 
Dirigida jior um lialjil contramestre 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e e m e r o 
q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARi PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B A I S E R S 

E m u l s ã o A b r e u 

INJECÇÃO . 
mento as blcnorriiagias (osquentamentos) 
chronicaa ou recentes, em poucos dias. 

SAI.SA, CAROnA, MANACÁ E CARNAU-
BEIRA OU TINTURA ÍODO-IIYDRAIIOIIIICA 
concentrada do cspecies dejiuralivas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas, dores rhcumnticos, empigens,, 
ulceras sypliiliticas da garganta o do véo 
palatino leéo da bocca), gomma» o em 
todas as manifestasses venercas da polia. 

oroDEi.Doc UEUUA — Empregado no 
rheumotismo, gotta, contusões, distenção 
dos tendões, caimbras, fraqueia nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenoso», 
frieiras, nevralgia», dores dc dentes, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

poi.rA DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), ngradavcl tomperante e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

FU.ULAS ASSÜCAHADA9 DE JAÏ.APA DA 
TrnitA OU DESOBSTRUENTES—Magnifico 
purga livo, nas inflammaçOcs do figado, 

aso, prisões de ventre, dyapepsias etc. 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
P n q u e h o t s p o B t o - f r a n ç a i s { > 

SAIIID AS PAUA BUENOS AtlIES 

(Do Rio) 25 do corrente, Cordillère 
(De Suntos, 11 de fevereiro, La Plata \ 

SAUIDAI PARA A EUROPA 

(Do Rio) 28 do corrente, Brésil 
(De Santos) 10 do fevereiro, Cerdillirt 

O ESPLENDIDO PAQUETE POSTAL 

C O R D I L L È R E 
esperado do Rio da Trnta em Santos, no dia 10 de fevereiro, sahlri para 

L I S B O A E B O R D E A U X 
O | i a - | u c t o p o s t a i 

L I 
X30E3 

DE 

e p é » 

esperado da Europa em Santos, no (lia 11 do fevereiro, sahlri para 
M o J i t e v i d ó o e B u e n o s - A i r e s 

Previnc-so os sro. passageiros de que na agencia em S.Paulo, rua deS.Bento, 
?0, vendei,, »e bilhetm ile passagens fiara todos oi vapores, quor façaiu escala eq 
Santos, quer partam directamente do Rio. 

1'ara mais informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS St C. 
Eni S . Paulo—Kua de lá. Bento, 29. 
Em S a n t o s — K u a 15 de Novembro, 65. 

s m m m r n i THÊELE 
M c d i c - a i u e n t o o x e e l l e n l e p a r a c o i a l t a t c r a 

a n e m i a , c l i l o r o s e o a s m o l é s t i a * » r e M u l t a n t e s 
«lo c i n p o b r e t i i m e n l o d o s a n ç j u e . l i l í o i l o r a p i -
d i t . <5«is lo n g r a d a v o l a o p a l a d a r . X S o CIIUKU 
p e r t u r b a ç ã o t » g á s t r i c a s » " i n l c s U i i a o s o n ã o 
e n n e « | r e c e o s « i c i i l e s . 

A' v e n d a , n o d e p o s i t o : 

Botica M VEADO SE 0Ü2O 
Kua deS. Bento, 28, e nas prineipaes pharuiajias o drogarias 

Todos os prêmios sio integraes, assim como no preço dos bilhetes j i está iu 
tinido o sello ao imposto de consumo. , . 

Os pedidos serão attendidos promptamenle, desde que venham acompanhados 
0 3 8 A^oeUam^eígenU^em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos de 30* 
para cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se boa commissüo. , „ r ( „ M n 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, tar.aics o 
Informações, serio gratuitas. , . 

Esta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Lstauo ae ftagipe. 
Todos os prêmios sío pagos integral e inimediatamentc. 

«»-AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de egual r.omc. ás vezes ate no 
n 0 mesmo Estado, é de toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o locar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instrução 
de maneira a não haver a menor probabilidade do extravio da remessa. 

Todos OB pedidos devem ser dirigidos ú C o m p a n h i a Sía-
c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA DO CORBEIO, 1 0 5 2 - R I O DE JANEIRO 

Endereco tdctjraphico : .LOTESTADOS-— RIO 

O director-thesoureiro, Angnsio da Bocha Monteiro (Jailo 

" T H E A T R O S A N T ' A N N A 

O l e o p u r í s s i m o <!e f í g a d o d e b s i e a l U a u o m h y p o p h o s -
p l i i t » d e e n l e i o c s o t l i o 

Remédio Incomparável para combater toda« as niolesties d.js orgams respi-
ratórios, dc admirável effeito nas pessoas fracas, especiaimenfi nas crianças aae-
niicns e rachiticas, tomo provam hourosos atkslados dc nolnbilídadcs medicas e 
pharmaceuticas. 

PARECER DA DIRECTORIA OEI1AI. DE SAÚDE rUBLICA DO RIO DE JANEIRO 
A Emulsão dc oito de fiffiido dc bacalhau com hy/ioiiliospliiloa de cálcio e 

sódio preparado pelo sr.piiarmaeeutico Thcoduro José de Abreu Sobrinho, é um pro-
duclo'óuo está bem formulado o manipulado. A associação dos livpopiiosphitos « 
cálcio e de sódio ao oleo dc figado dc bacalhau para tratamento das moléstias pul-
monarej e outras não <•. uma novidade, mas a boa dosagem da formula apresoutaaa 
relo peticionário c sua perfeita cxecuçfío e excellente gosto, deixam-nos espernr 
que o produeto de que nos occupainos possa muito bein concorrer com os outros 
similares que se destinam aos mesmos fins. 

Rio, 14 do junho de 1&98. 
A E m u í s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos iniuis-

troB da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabellas 
dos medicamentos adoptados no3 hospita -a de Marinha e phar-
macias doa navios de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a mperioridado da E i m i i s ã o tíe A b r e u 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 

S . P R - ^ I L O 
Baruel & C —A. dc Souza Silveira & C.—P. Vaz dc Almeida & C.—Queiroí Mais 

let & O.—Pharmacia Castor, o em todas as boas pharmacias e urogaria-
desta capital e do interior. „ „ . „ „ „ 3 

V i d r o , l i S O O O — « l u z ! » , 2 í ) i * P 0 0 0 

GLANDE C O M P A N H I A d r a m a t i c a 

D I M B R A ^ A 
Do t h e a t r o R e c r e i o , d o Rio d e J a n e i r o 

Fundada em 20 dc novembro de 1883 

H O J E - 3 f e i r a , 2 7 d e i a n e i r o d e 1 9 0 3 - H O J E 
O - r c i n c l © 

EXTRAORDINARIA NOVIDADE 
Primeira representação do magnifico drama em 5 actos c 7 quadros, 

aiaturgo francez Oaston Marot, —•"—*•» k traduzido por Affonso Gomei : 
do dra-

0 COMBOIO N. 6 
A acção d-eorre : 1° e 2" actos, em Cherbourg, e os restantes, em Paris. 
Ti tal ou lios quadros—Io, Plano infernal; 2o, tentativa de suborno; 3°, O des-

carrilamento do Comboio n. 0; 4», Herança que se escapa; 5». Deshonra e perdão; 
6". A festa das lavadeiras; 7o, Felicidade e punição. 

No 3o quadro atravessa a acena um comboio de tamanho natural que üescar-
rilla em seguida. —A canção e cõro das lavadeiras é original do maestro José Nn-
lies.—3II3E-EN-SCEXE DO ACTOR DIAS BRAGA. 

B 
A Empreaa acaba de receber do Rio de Janeiro todo o scénario e guarda-

rem* ia eapeotacnloso drama historico em 4 actos e C quadro», de Eduardo Vi-
ctoriäo, aactor do .Quo Vadia?. 

P E D R * A l i V A R E S C A B R A L 
q m m rabirú à « c e n a n e s t a s e m a n a . 

PêIM 
r» ama mwtlicn apotheoa* (ílori 
M D O CALVÁklO. (Paixio, 

• palea para a deslumbrante montagem do grandioso drama sacro, 
M «ad ro* e ama mftliea apolheote ([gloria), em verão, de Eduardo 

1 ^ ' — —
 m o r te e reaarreiçto) de 

tom CkrM«) 

P r e ç o » • liaras do costume 

Bratêerit PaaUitm, daa 10 hora» da 
í t » ê i l i * » * « Wwteri* do tàeatre. 

F O R M I C I D A P E S T A N A 
UN1CO RECTIFICADO 

O « j r a i t d e c o n s u m o < | u e ( e m e s t o F O R M I -
C I D A e m l o d o o B r a s i l ó o l a c l l i o r a t l c s t u d o 
«le s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u e n a « | i i a n t i d a d e e x l i i i í i u e m - s e 
g r n i i i l c s f o r m i g u e i r o s . 

G r a n d e r e d u c ç ã o n o s p r e ç o s 
SUB-AQENTE EM CAMPINAS : 

J c z o J o r g e , F i g u e i r e d o & Comp. 
AGENTE GERAL: 

L e ã o d e M o u r a & Comp. 
SANTOS—Rna 15 do Novembro, n. 48 
S. PAULO—Iiua da BCa-Vista, n. 9-A ( . . . ) 

' P M P S F H C â S _ 
A p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

a 
Ei.ixtn I0NJRET0 DE CÁLCIO, do pliarmacentico Qranuiio, medicaçSo rccom. 

mendada no tratamecio das affccçõcs cutancas c sypliiliticas, preferido pelos enfer. 
mos que náo podem suportar a acção dos sáes dõ potássio. 

ELIXIR DE CASCARA SAGUADA, d o p h a r i n a c e u t i e o O r a n a d o , m e d i c a ç ã o t ó n i c a 
e eupcptica, empregada nas perturbações ío cstoniago, djspepsia atônica o flatu. 
lenta, etc. 

INJECÇÃO ANri-ni.ENOBimAGicA, preparada pelo pliarmacentico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico. 

VINHO CORDIAL TONICO, c o m p e p e t o n a do f e r r o ; p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
ceutlco Granado, c muito procurado para tratamento da chloro-anemia, pallidei, 
amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. . 

VINHO DE QUINA I0DURAD0, p r e p a r a d o p e l o p h i r m e c o n t i c o G r a n a d o , d e i m . 
portunte acção thcrapeutica para tonificar o organismo e curar as affccçõcs herpe-
tlcas e syphiliiicas. 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tfcica. 

VINHO DE JUBUBEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado c de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, etc. _ 

VINHO IODO-TANNICO, ( p h o s p l i a t a d o t g l y c c r i n a d o ) , d o p h a r m a c e u t i c o U r a . 
nado, mnilo reconimendado coin utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
chltico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás princlpaes refei-
ções c uma colher dc sopa para as crianças. 

VINHO viEirtiNO, preparado pelo pliarmacentico Granado, poderoso antiiloto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhea, cólicas intestinaes, etc. 

VINHO QUINIUM, d o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , s u c c c d a n e o d c L a b a r r a q u e , d s 
eíficaz acção tónica e febrífuga, e ruuito preferível pelos seus princípios activos e 
determinada dosagem, noa casos cm que se necessitar de um poderoso tonico o cs 
timulante. 

ESTAS PÍIEPAIIAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES ,I'KUA DELI.AS SE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmaci«4 drogaria GRANADO, á rua Primeiro dc Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, c vantajosamente conhecido da selecta corpora«;!» 
medica o do publico; portanto, á» experienoias dos enfermos, ou de quem 
ss tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharniaceuticos, uppro 
vados pela Inspectoria Geral dc Hygicne. 

' P h a r m a f l a e d r o g a r i a ( Í B A X A D O 4 C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

D e n o s i t o . p r i n c i p a e a d r o c a i iaB d e S . P a u l o . 
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L i v e d o ! , B r a s ! ! a n d R i v e r P l a t e S t e a m a r f 
T . i n t n a X i c u x x p o r t S b H o l t 

SEBVI'.'O DE PA8SAOEIH04 PAKA NB1T-T0B« 
HEVEIJU8, do Hio 17 de fevereira 
TENNYSON, dc Santos 27 

do Rio 2 margo 
COLERIDGE, do Rio 17 • 

O P A Q U E T 6 

I l l u m i n n d o a l u x o l e o t r i c a 
Saliirá do S i m t o e , no dla 29 do corrente, o do B i o da J a n e i r o , no dia f l 

do corrente, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
Itcccbe passageiros de 1* e .'l* classes para os portos acima e para 

B A E I B A D O S 
Esle paquete proporciona aos passageiro» todo o conforto necouarla j t i a 

a bordo medico o criada Viagem maia rapida que via Inglaterra a asin oi lassar 
veuientea de baldeaçfto. 

Preço da paaaagem, em 3* classe, do IUo da Janeiro para Neir-Yorit, $ l i ' » 
(dollars, moeda americana), o de Santos, ©60'". 

Os paquetes Tennyson e Bijron tíio lambem camarotes superiores de 1* e 3* 
classes, custando mais Í.T)"" cm 1" classe, e 815"° cm 3* classe para cada aduUo. 

Para passagens e maia intoimaçücs. trata-se: 
Em S. PAULO, com 
CEO H. BRODIE, 
Em SANTOS, com os agente» 

l \ S . H a m p s h i r e & C, 
E no K10, com o» agente» 

N O R T O N M E a A W St C., 
BUA PRIMEIRO UE MARÇO, ÍJ 

r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 

., LiL, Kua 15 do Xovembro. 25 
L D l 

. Ä . ' V X E S O i ä MARÍTIMOS 

I D A N I E L 
P a r t e i r a d i p l o m a d a 

— Tratamento por massage— 

BUA AMAZONAS, 6 
S. PAULO 30—27 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

AVISO 
Previne-»e ao pnblico que a taxa cam-

bial a vigorar nesta Estrada e na secção 
Funilense, no mez de fevereiro p. f. , < 
de 12 d. , ou mais 40 °l„ sobre as bases 
das tabella» 3 a 15, com excepção das 
tabella» 4 e 6 no Hamal Ferreo e café, 
tabella» 3-A, 3-B, 4 e 6 na Fsnllense, 
que nío tem cambio ; sal, mal» 24 « 
café, no Ramal Ferreo, maia 25 *|„ 
cambio de 16 d. 

Campina», 30 d« ianeiro de 1903. 
Alfredo Bartkolomeu ia Silca e Oli-

rw-Oj inspector gerj». . I9r -J 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s G U e D a m p f s o h i i f f a h r t s G 3 3 3 l l 3 s h a f t 
(LiiVIÇO ESPECIAL EN TBE SANTO» E IIAlIPUIiao. COU ES0AI.A1 L'tUi 

BIO DC J1NEIBO, BAHIA E LISBJA 

Novo systema dc enrar as moléstia» 

for nma fôrma mnito efficaz, fácil, inof-
ensiva, economica e que tem dado os 

mais esplendidos resultados. 
Os seus remedios são os seguinte» : 
Febrilina n». 1. 2 e 8 
Aerrosina na. 1, 2 e 3 
Epidermina n». 1, 2 e 3 
Respirina n». 1, 2 e 3 
Estomaihina ns. 1, 2 e 3 
iHlcslinina ns. 1. 2 e 3 
Vrinarina ns. 1, 2 e 3 
Uteririna n». 1, 2 e 3. 
Doriiina n». 1, 2 e 8 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 
Deparidina ni. 1, 2 e 9 
Fortificina na. 1, 2 e 3. 
Para a ma applicaçSo etc., vêde o li-

trinho 0 Soco Medico, qne »e «irrla— 
GRATIS—e livre de porte a qneai o pe-
dir ao »eu auctor, / . A. de Soaea Soa-
rei, em Pelota», Rio Grande do Sn!, ou 
is drogaria» de Baruel t C . e I^bra, 
Irmão & Mello, vendedores nesta 
dff jepeijiw referidos. 

VAPOUES A SAHIft 
Mendoza . 
8iio Paulo 
Bahia . . 

11 de fevereiro de 1903 
18 • • > > 

O PAQUETE A1.LEMÃ0 

P E T R O P O L I S 
Capl. J . E. FELDMANN 

nLirí, ao dia 11 de fevereiro, para 
B i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L l s b i i e H a m b u r g o 

P r e ç o d a a p a ^ s a g ^ n s d e !!> c l a s s e p a r a I . U b ó » , I 3 3 | 
Todo» o» vaporei desta Compar.hla U n a bordo cozinheiro portugas A. foram 

Mn vinho de rae»s aos paaaagelro» de 8* claaae. 
Todo» o» uaqsetea da Compauhia ate da eonatrmçli) moderna, lllamlarljj t 

liu electrica, poaauindo eaplendida» ascommodaçüe» para paaaageirM la 1* • i ' c l u i « . 
Para frète», pasaagena e maia inrorm,s9ea, com o» agent«'. 
E L J o H n a t o n S s C o m p , . 

RyA DO COUMSUCIO, 16—3. PAUU) 

M 

Transporte Marítimas à Vapsjr di Síiniiili 
o CEI.EBUE VAPOR FRANCEZ 

P R O V E N C E 
Esperado do Rio da Prata em Santo», sahiri. no dia 2 da fevereiro, par% 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

1' classe—Gcnova e Nápoles 650 frs. 
2* • _ 500 fr». 
3« . — • > . 140 frs. 

A Companhia vende passagens atí Pari», nas condiçSe» «egnintes : 
Até Paris, ida 1* classe, fr» 673 
Idem dito, idem 2* cla»se, fr» 603 
Idem dito, 3« dita. frs 199 
Idem dito, ida e volta, 1" classe, fr» 1.109 
Idem idem, dito 2* dita, frs 882 
Idem idem, dito 3* dita, frs 3tf» 

Para passagens e mais inforniaçõe», com ol consignatário» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & € • 
E m 8 . P a u l o — I t u a d o 8 . t t e n t o , 3 9 . 

E m S a n t o a — K u a 1 5 d e N o v e m b r o , 
N o i t i o d e J a n e i r o — K u a 1 . * d e l l a r f o , 3 3 . 

— ,i M ii 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATO 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-«« no 
organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
combater a Phoiphaturia, a Chlorote, a Anemia, empregado nas 
Convalmeençat e, geralmente, era todos os casos «m que a nntriçio 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos. 
DtpnU* Ml PMIS : I , « • Vhbnnt. • na» prtactpae» Pharmacáaa. 


